
Revista mensal do Clube Recreativo Dores - Abril de 2016 - Ed. 118 - Santa Maria - RS

Ve
nd

a 
pr

oi
bi

da
 - 

Di
st

rib
ui

çã
o 

gr
at

ui
ta

Novidades no
outono dorense

prestação de
contas 2015





3dorense em revistaPALAVRA

Conselho Deliberativo 2016/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo Da Cas
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar 
Da Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Elpidio 
V. B. Ayres - Ênio Angelo Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da 
Cas - Fabrício Zanatta - Felipe Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - 
Francisco Barracchini Hubner - Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto 
Vasconcellos Silva - Gildo Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei 
Roberto Da Cas - Giuliano José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia 
- Guido Zanatta - Ildomar Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo 
-Itamar Antonio Taschetto - Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - 
João Alberto Sangoi - João David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa 
- Jorge Caffarate Ardais - Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José 
Ery Camargo - José Francisco Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José 
Mariano Ravanello - Julio Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando 
M. Camargo - Luciano Da Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio 
Ravanello - Mario Augusto S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - 
Milton José Brondani - Mulford Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci 
Vicente Da Cas - Nelson Ferreira Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton 
Rocha Martins - Olavo Luiz M. Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. 
Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa - Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon 
- Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel 
Forgiarini - Sergio Albino Beltrame - Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio 
R. Severo De Medeiros - Tiago Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - 
Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson 
Marcimino Serro - Wlademir F. Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça e Adão José Fighera, Tiago 
G. de Lima e Clebiana Lima  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâm-
bara e Roberto Bisogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos 
Reis Lopes  Sauna - Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei 
-  Simone Pozzobon  da Silva  Terceira Idade -  Sandra Regina de Souza Canastra 
- Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2014/2016:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Social - Cleber Ruviaro
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Finanças - Francisco Barachini Hubner

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2014/2016:
Presidente - João David Felin 
Vice-presidente - Carlos Sérgio S. Lima
Secretário - João Mariano Rossato
Efetivos - Nilton Rocha Martins, Valcir José Forgiarini, Ivo Felin Londero e 
Cezar Domingos Trevisan 

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

Amigos dorenses

Chegou ao seu final mais uma temporada de verão em 
nosso Clube. Foi o ano da grande inauguração do Praia Park. 
Sucesso absoluto. Este primeiro ano serviu para testes e 
aperfeiçoamentos. Procuramos sempre oferecer o melhor 
para nossos associados.

Na área administrativa é tempo de fazer os serviços de 
manutenção e reforma de alguns setores, para que nossa 
infraestrutura permaneça sempre em condições de servir 
os dorenses com qualidade e tranquilidade. Inclusive está 
sendo feita uma reforma na cozinha do restaurante do lago 
para melhorar a circulação do ar e a temperatura ambiente, 
obedecendo orientação dos órgãos de fiscalização.

Como todos podem perceber, quanto maior e mais 
sofisticadas ficam as estruturas do Clube, maior é o consumo 
de energia. É uma conta bem alta no final do mês. Por isso, 
a Diretoria está negociando uma maneira de adquirir energia 
elétrica de uma maneira menos dispendiosa para o clube, 
sempre visando a melhor aplicação de nossos recursos. Em 
breve teremos novidades nesse setor.

No setor de obras, estamos tocando a construção de mais 
algumas churrasqueiras cobertas, para maior conforto 
dos grupos organizados de associados que agendam suas 
confraternizações. Já está pronta a terraplanagem e, 
logo logo, iniciaremos a construção do prédio destinado a 
alojamento e refeitório dos funcionários da Sede Campestre, 
de acordo com as normas e exigências do Ministério do 
Trabalho. As escadarias na frente da Sede Central já estão 
bem adiantadas, são novas saídas de emergência exigidas 
pelos bombeiros, para que o Salão Nobre possa voltar a 
receber sua capacidade máxima de frequentadores.

Chegada do outono, agora é tempo de nos dedicarmos 
aos esportes. Vários grupos e escolinhas já estão em 
plenas atividades, sempre com muita procura por parte dos 
associados e seus dependentes.

Desejamos mais um mês de muita saúde e realizações para 
todos, e que Nossa Senhora das Dores proteja a todos nós.

palavra do presidente
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Repórter por um dia

Por um dia, uma pequena dorense 
pegou câmera, bloquinho e saiu 

pela Sede Central do Clube Dores 
como uma verdadeira jornalista. 

Confira como foi!

68
prestação de contas

Mantendo sempre a relação de 
transparência com o associado, 
o Dores apresenta seu balanço 
patrimonial e demonstrações 
financeiras do ano passado.

44
obras

Saídas de emergência e prédio dos 
colaboradores são algumas das 

obras atualmente desenvolvidas 
pelo Dores. Saiba como estão 

essas e algumas outras.

42
outono no

Clube dores
Acabou a temporada de 
verão e chegou o outono 
no Dores. Acabaram as 

novidades? Não!
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

Sabe aquela foto sensacional 
do Clube que você tirou e quer 
mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que 
ninguém viu antes? Mande para 
nós! As fotos devem ser em boa 
resolução e sem marcas d’água 
e serão submetidas à apreciação 
da comissão editorial. 

A associada Kefen Castro Corrêa aproveitou um belíssimo final de 
tarde na Sede Campestre do Dores e clicou este céu em degradê.

Anuncie
em um produto

diferenciado
Revista mensal
Tiragem 16.500 ex.

65 mil leitores

Departamento Comercial
Sérgio Da Cas
(55) 9618 6259
sergio.dacas@hotmail.com

9 - sábado
O que: Jantar Infantil “Baixinhos em ação”
Onde: Salão Nobre

15 - sexta
O que: Eventualmente na sexta...
com Nilton Nascimento
Onde: La sagra

16 - sábado
O que: Embalos de sábado à noite
Onde: Salão Nobre

30 - sábado
O que: Jantar de casais “Acalentos de 
outono”
Onde: Salão Nobre

6 - sexta
O que: Fandango de aniversário do
DT Querência das Dores com João Luiz 
Corrêa e Grupo Campeirismo
Onde: Salão Nobre

13 - sexta
O que: Eventualmente na sexta...
com Nilton Nascimento
Onde: La sagra

9 - quinta
O que: Chá Portadoras da Alegria
Onde: La Sagra

17 - sexta
O que: Eventualmente na sexta...
com Nilton Nascimento
Onde: La sagra

maio

junho

ABRIL
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memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de 
histórias. Para relembrar e homenagear as personagens 
deste percurso, a Dorense em Revista faz um 
resgate nos registros fotográficos destas mais de três 
décadas. Aqui, você conhecerá fatos importantes e 
interessantes da trajetória dorense.

No dia 30 de 
abril de 1988, há 
exatos 28 anos, 
o Departamento 
Tradicionalista 
Querência das 
Dores realizava 
uma missa crioula 
em comemoração 
ao seu 5º 
aniversário. O 
registro da missa, 
celebrada pelo 
padre Erasmo 
Dall’Asta, foi feito 
pelo fotógrafo 
Cesar Kehl.
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Nas fotos, Mazaropi 
em 1989 e em 2013. 

No livro do Dores, a 
mensagem “Ao Clube 

Recreativo Dores, 
com muita alegria aqui 

estive presente. Com 
abraços fraternos do 

amigo Mazaropi”.
10/10/2008

Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.MAZAROPI

Geraldo Pereira de Matos Filho, mais conhecido como 
Mazaropi, foi jogador e, atualmente, é treinador de futebol. 
A alcunha é atribuída ao jogador Brito, que ao ver Geraldo 
chegando ao Vasco da Gama com suas roupas simples, teria 
lhe chamado de Mazzaropi, nome de um humorista famoso 
na época e que se vestia daquela maneira. Mazaropi é um 
dos goleiros mais vitoriosos que já vestiram a camisa do 
Grêmio. Colocou para sempre seu nome na história do Clube ao 
conquistar a Libertadores da América e a Copa Intercontinental 
de 1983, além de diversos estaduais e a Copa do Brasil de 1989.

Contratado junto ao Vasco, Mazaropi chegou ao Grêmio em 
um dos momentos mais importantes da vida do Clube: a 

fase semifinal da Libertadores. Já em uma de suas primeiras 
partidas, justificou sua contratação. Contra o América de Cali, no 
Olímpico. O Grêmio vencia por 2 a 1 quando o time colombiano 
teve uma penalidade a seu favor. O gol eliminaria o Tricolor da 
decisão da competição. O desespero gremista se transformou 
em euforia quando Mazaropi defendeu a cobrança. O milagre do 
goleiro gremista garantiu o time de Valdir Espinosa na grande 
final da Libertadores e colocou Mazaropi no ról dos grandes 
ídolos da torcida.

No dia 10 de outubro de 2008, o ídolo da torcida gremista fez 
uma passagem pelo Dores. Na visita, deixou seu “alô” no livro de 
personalidades ilustres do Clube.
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repórter dorense por um dia
Tudo começou com um texto para a seção de viagens, 
despretensiosamente enviado para o e-mail da Dorense em 
Revista. Como foi enviado próximo ao fechamento da edição, 
no dia 17 de fevereiro, ficou um pouco de lado, até que o 
material para março começasse a ser organizado. Quando 
o texto recebeu mais atenção, a equipe da revista teve uma 
surpresa, a autora era uma menina de nove anos.

No texto “Aventuras no Paraná”, a associada Ana Clara 
Guerra Silveira contou sobre uma viagem feita com sua 
família, nas cidades de Medianeira e Foz do Iguaçu. O 
desavisado certamente não perceberá a idade da autora, por 
um misto de uso impecável de ortografia e tempos verbais. A 
própria escolha de palavras mostra um apuro de vocabulário 
sem deixar a leveza característica de um bate-papo de lado.

Para um jornalista, é impossível deixar de perceber 
as pistas no texto de Ana Clara, de que ela possui o 
material bruto sobre o qual a profissão é lapidada. 
Na metade da manhã de 24 de fevereiro, minutos 
depois de respondermos o e-mail mandado por ela, 
coincidentemente, sua mãe, Daniela Petri Guerra, visitou 
a redação da Dorense em Revista. Até então a mãe achava 
que a qualidade vista no texto de Ana Clara era “corujice” 
de sua parte. “Quando ela me mostrou o texto, perguntei 
‘Tua avó te ajudou?’ e ela respondeu ‘Não. Escrevi 
sozinha!’”, orgulha-se Daniela.

Com este talento em potencial, tivemos a seguinte ideia “Por 
que tu não traz a Ana Clara para ser ‘repórter por um dia’? Ela 
traz as fotos e a gente monta a matéria dela juntos”. A ideia 
foi acolhida alegremente por Daniela – “Vou falar para ela. 
Ela vai adorar”. Assim, na manhã do dia 8 de março, Ana 
Clara veio ao Clube ter seu dia de jornalista.

foca!¹

A manhã de foca de Ana Clara Silveira teve dois momentos 
principais. Inicialmente, algumas pequenas correções de 
estilo foram feitas em seu relato de viagem – pois o textos 
jornalísticos possuem algumas características particulares, 
visando a objetividade – tudo devidamente explicado para a 
pequena, ávida por aprender.

Na sequência das correções, a dorense aprendeu como 
montar sua matéria em uma página da revista. Em questão 
de minutos, Ana Clara entendeu aspectos como o equilíbrio 
na distribuição de imagens e textos – “Olha só, tu vai 
encaixando as coisas na página de um jeito que não fique 
pesado para quem vai ler. É que nem montar Lego” – além 
de inúmeros atalhos dos programas de edição de texto e 
de diagramação.

Com a página pronta e impressa em mãos, a alegria de 
Ana Clara era inconfundível. Finalizada a etapa de redação 
(no sentido de espaço, onde os jornalistas trabalham), foi o 
momento da repórter por um dia encarar o trabalho de rua.

Foca¹: Fala-se do foca no sentido afetivo, do aprendiz de repórter. Jogado na arena dos leões – as redações, com colegas vividos e conhecedores dos assuntos –, 
pressionado pelo tempo e pelas responsabilidades, ele se sente, por vezes, afundar nas incertezas e indecisões do dia-a-dia. Afinal, não é desejável que ele fique 
perdido na costa ártica, nas lonjuras do hemisfério austral – como seus homônimos, as focas –, isolado, sem respostas. (fonte: observatoriodaimprensa.com.br)



Deadline²: por herança da escola norte-americana de jornalismo, chama-se de deadline o encerramento da edição diária dos jornais. Extrapolando um pouco, 
pode-se considerar deadline o final do período de trabalho do jornalista. Literalmente, a palavra significa “linha da morte” (jornalistas costumam ser dramáticos).
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gastando sola de sapato

Na segunda metade da manhã, Ana Clara 
encarou um pouco do ofício de repórter, em 
contato direto com as pessoas. Como um 
dos primeiros trabalhos de um novato em 
redações é o de fazer enquetes, a pequena 
foi incumbida das seções “Eu, dorense” e 
“Colaborador dorense”.

Antes de descer do prédio do administrativo 
para a Sede Central em si, Ana Clara 
recebeu os melhores amigos de qualquer 
jornalista que se preze, um bloquinho e 
uma caneta (sim, por aqui somos antigos). 
Na preparação, a repórter mirim aprendeu 
como usar uma câmera semi-profissional, 
que, mesmo no automático, inspira diversos 
cuidados na hora do uso (para não falar 
em quanto o equipamento é pesado, 
especialmente quando se tem 9 anos).

Enquanto descíamos para procurar 
associados e colaboradores, repassamos 
o protocolo – “Tu faz assim: pede licença, 
te apresenta, diz o que tu está fazendo e 
pergunta se a pessoa quer participar. Aí, ela 
vai travar dois segundos, pensando em como 
te dizer que não. Aí, tu diz ‘É rapidinho’ e dá 
um sorriso”. Assustadoramente, no primeiro 
entrevistado, Ana Clara fez e-x-a-t-a-m-e-n-
t-e o que foi dito. A deixa de dois segundos, 

inclusive, foi aproveitada com agilidade. 
Resultado: em pouco mais de meia hora, 
todos os seis colaboradores entrevistados e 
fotografados. Com os associados, a aprendiz 
de repórter excedeu a meta e conversou 
com um dorense a mais do que o necessário.

deadline²

Infelizmente, tivemos que nos despedir de 
Ana Clara ao fim da manhã (que, por sinal, 
passou muito rápido), pois a pequena estuda 
à tarde. Ainda assim, ficamos com muitas 
boas lembranças de nossa repórter mirim.

Não há pagamento melhor do que ver surgir 
o brilho no olho de quem descobre um 
mundo novo. Em nosso caso, vimos surgir a 
centelha do amor por conhecer e informar, 
pois, como menestreis, os comunicadores 
veem aqui e contam acolá (mas sem a 
música).

Bateu a curiosidade? Então, continue sua 
leitura, pois as próximas páginas são fruto do 
trabalho de nossa pequena repórter – texto, 
diagramação e fotos. Bem-vinda, Ana Clara, 
ao mundo do Jornalismo. Daqui, não tem 
volta, mas tu não vais querer voltar.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

Na outra página, da esquerda 
para a direita: Bruno Mello, 
jornalista e gestor de mídias 
digitais; Magali Etges 
Rodrigues, programadora 
visual; Ana Clara Silveira, 
repórter mirim; Guilherme 
Benaduce, jornalista e 
redator. Acima, Ana Clara 
aprendendo e aplicando 
seus novos conhecimentos 
sobre redação jornalística e 
diagramação.

Ao lado, a mensagem de 
agradecimento de Ana Clara, 
em sua página na rede social 
Facebook. Se você pensou 
“ela esqueceu os acentos”, 
errou. Ana Clara chegou na 
redação desculpando-se 
por não conseguir acentuar 
as palavras no computador 
da avó, pois não sabia os 
atalhos do teclado.



Aventuras no Paraná
Medianeira (PR), um lugar tão lindo, 
tão calmo, tão sereno, tão tranquilo, 
e o melhor: perto de Foz do Iguaçu, 
Argentina e Paraguai. Perto de tantas 
maravilhas! Foi pensando nisso que 
decidimos ir passar uma semana lá.

O caminho não foi curto e bastante 
cansativo, mas a passagem de balsa 
pelo Rio Uruguai compensou, foi uma 
coisa linda, ficávamos nos sentindo 
minúsculos, no meio daquele imenso 
rio. A única coisa que fazíamos era 
olhar a tamanha beleza daquele rio, 
das árvores que se estabeleceram 
em sua margem, enfim, daquela 
natureza toda.

Quando chegamos, nós vimos que 
toda aquela propaganda não era 
falsa, lá era um lugar bom tanto 
para se visitar quanto para se morar, 
mas o melhor da viagem não tinha 
nem começado.

No segundo dia (que foi um sábado) 
nós fomos passar a tarde em um 
free shop da Argentina. Os setores 
tinham várias decorações que se 
mexiam, mas o setor que eu mais 
gostei foi o de esportes. Tinha o 
banco de reserva e os torcedores, 
que agitavam os braços. Também 
gostei do setor de maquiagens, que, 
aliás, nem tinha tantos enfeites.

O terceiro dia foi o melhor! Fomos 

As fotos desta página 
foram tiradas no 

Parque das Aves, em 
Foz do Iguaçu, Paraná. 

No topo, Ana Clara com 
uma arara. Logo abaixo, 

um tucano. Acima,  
Ana Clara e sua irmã, 
Catharina, em frente 

aos flamingos. Ao lado, 
com uma jiboia.

12 dorense em revista viagem



ao Parque das Aves e às Cataratas do 
Iguaçu. No Parque das Aves pudemos 
ver muitos tipos de aves, algumas em 
risco de extinção. Após isso, tivemos 
a oportunidade de passar a mão e tirar 
foto com uma cobra jiboia e também 
com uma arara em cima do braço. Fiz os 
dois. Foi uma experiência incrível! Tocar 
naquela pele áspera e fria, mas muito 
amigável. Isso me abriu os olhos e me 
mostrou que nem sempre as cobras são 
as grandes vilãs. Tirar foto com a arara 
no braço também foi muito legal.

O quarto dia foi de enlouquecer! 
Finalmente, fomos para o Paraguai! 
Compras! Foi muito legal, comprei 
muitas coisas, super aproveitei! No 
quinto dia nós ficamos na casa do meu 
tio, fomos na pracinha, brincamos e 
comemos sorvete.

Acho que essa viagem foi algo muito 
legal, na qual eu aproveitei junto com a 
minha família. E, com certeza, vou ir pra 
lá de novo!

Ana Clara Guerra Silveira
Estudante

No topo, a família nas 
Cataratas do Iguaçu. Da 
esquerda para a direita: 

Fernando Silveira, Daniela 
Guerra, Catharina, Maria 

Elena Guerra e, em frente, 
Ana Clara. Acima, mãe e 

filhas na travessia de balsa 
pelo rio Uruguai. No topo, 

ao lado, as irmãs na aduana 
argentina. Ao lado, Ana Clara 

nas Cataratas do Iguaçu.

viagem 13dorense em revista



eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

rosane cavalheiro

maria izaura vieira

Eleandro dos santos paula rizzatti maciel

rute de sáTomás de sá

Idade:  52 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  

pilates e piscinas • Quado está por aqui: 
todos os dias

Idade:  51 anos • Dorense desde: 1993
O que mais gosta no Clube Dores:  

Sede Campestre • Quado está por aqui: 2 
vezes por semana

Idade:  31 anos • Dorense desde: 2011
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia • Quado está por aqui: 5 vezes 
por semana

Idade:  33 anos • Dorense desde: 2011
O que mais gosta no Clube Dores:  

Sede Campestre • Quado está por aqui: 2 
vezes por semana

Idade:  65 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscina • Quado está por aqui: 6 vezes por 
semana

Idade:  65 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscina • Quado está por aqui: 6 vezes por 
semana
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Salão Nobre

Posse da Rainha
de festas adulta
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência característico 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

Colaborador 
Dorense

carlos david pires
Idade: 22 anos

Tempo de Serviço: 5 meses
Função: auxiliar de manutenção

marcio da rosa
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 10 meses
Função: auxiliar de manutenção

angélica rodrigues
Idade: 35 anos

Tempo de Serviço: 13 anos
Função: instrutora da academia

william santos
Idade: 29 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 2 meses
Função: estagiário da academia

robson pereira
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 10 anos e 4 meses
Função: marceneiro

sônia aparecida escobar
Idade: 49 anos

Tempo de Serviço: 11 anos
Função: auxiliar de limpeza
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Associados em dia com a tesouraria tem entrada mediante
 apresentação da carteirinha. Infos no Setor de Eventos 55.2103-2835
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 apresentação da carteirinha. Infos no Setor de Eventos 55.2103-2835
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treinamento que salva vidas
No mês de fevereiro, a intervenção de uma colaboradora dorense 
evitou uma tragédia na Sede Campestre. Juliana Trindade, 
presenciou uma mãe que sacodia a filha, de aproximadamente 
três meses, gritando que ela estava engasgada.

No início da temporada de verão, os colaboradores receberam 
palestras e treinamento prático sobre afogamentos, tanto 
adultos quanto pediátricos, com o técnico em Segurança do 
Trabalho Rodrigo Cezar Silva. Lembrando da capacitação, a 
Juliana pegou a criança nos braços e fez o procedimento de 
primeiros-socorros.

No momento da ação da colaboradora do Centro Aquático, a 
criança estava roxa devido ao sufocamento. Depois de sete 
intervenções de Juliana, o leite que obstruía as vias aéreas 
foi expelido, permitindo que a criança voltasse a respirar 
normalmente.

Logo em seguida, uma associada próxima avisou que seu marido 
era médico e poderia examinar a criança. Ao fazê-lo, o associado 
avaliou que, caso a colaboradora não interviesse, a história 
poderia ter acabado em um final trágico.

Passado o susto, a criança recebeu atendimento especializado. 
Com o resultado dos exames e o sinal verde, de que tudo 
estava em ordem, os médicos voltaram a salientar – a criança 
sobreviveu apenas porque a colaboradora agiu rápida e 
eficazmente.
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E essa casinha esquisita?
Dificilmente um associado nunca tenha se perguntado como 
o prédio/quiosque/casinha, onde funcionam a central de 
informações e a rádio da Sede Campestre, foi para lá. E, tão 
importante quanto o motivo de estar lá, é o por que do formato 
estranho.

A construção do local data dos primeiros anos da Sede 
Campestre. Conforme o engenheiro do Clube, Mariano 
Ravanello, foi uma maneira de agradar diversos membros da 
diretoria, cada um com um entendimento diferente de como 
aproveitar o espaço.

Na época do projeto, a avenida principal do Clube ainda 
era ligada à rua da barragem do lago. Um dos responsáveis 
queria que o espaço fosse utilizado para uma lojinha (entre 
os colaboradores o apelido de “lojinha” persiste até hoje), 
portanto precisava ficar de frente para onde os associados 
ficavam, voltado para o restaurante do lago. Para outro a 
ideia era um posto de informações, que, para ser otimizado, 
precisava ficar voltado para a avenida principal.

Depois de alguma discussão, Ravanello pensou em uma 
solução. “Vocês querem de frente para cá e para cá? 
Então, deixa que eu resolvo”, garantiu. Assim, o engenheiro 
desenhou um prédio que, por um lado, é uma cabana, por 
outro, um triângulo e, por outro, uma asa-delta. Com este 
espaço inovador, envidraçado em toda sua extensão, qualquer 
uma das atividades pretendidas poderiam ser executadas e 
todos ficaram satisfeitos.

Hoje, nenhuma das duas ruas, entre as quais o quiosque foi 
erguido existe mais. Entretanto, para Mariano, a história tem 
um gostinho especial. A construção é uma de suas realizações 
mais queridas, em seus muitos anos de Clube Dores. Nela, ele 
pode verdadeiramente exercitar sua criatividade.

O espaço funciona principalmente durante a temporada de 
verão, mas a contemplação é liberada o ano todo. De qualquer 
forma, da próxima vez que você for solicitar informações, pedir 
uma música ou pegar uma bola de vôlei emprestada, já sabe – 
aquela não é só uma casinha esquisita.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista
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Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810
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A Lista - Frederick Forsyth
Nos recônditos de Washington existe uma lista curta e ultrassecreta na qual constam 
nomes de pessoas que representam grandes riscos aos Estados Unidos. Sua mais 
recente adição é o Pregador, um terrorista que realiza sermões on-line incentivando 
jovens muçulmanos a assassinar figuras políticas e depois se suicidar por Alá. Não se 
conhece o nome, o rosto ou a localização do Pregador. Assim, o caso é passado para 
o Rastreador, um experiente oficial da TOSA — a Atividade de Apoio a Operações 
Técnicas —, com a missão de identificar, localizar e eliminar essa ameaça.

Antes que eu vá - Lauren Oliver
Love story - Jennifer Echols
Depois dos Quinze - Bruna Vieira
A Arte da ilusão - Nora Roberts
Irmãs de Auschwitz - Rena Kornreich
Veneno nas Veias - M.G.Scarsbrook

O Homem que venceu Hitler  - Marcio Pitliuk
Duas famílias, duas perspectivas e uma situação histórica: o Holocausto. Narrada 
por personagens que viveram um dos mais dramáticos acontecimentos do século 
XX, fatos reais e fictícios se mesclam nesta obra para reconstruir histórias de vidas 
em meio à intensa e devastadora invasão do exército alemão nazista à Polônia. Um 
thriller com profunda fundamentação histórica, que prende a atenção do leitor com 
recursos estéticos como flash backs e descrições factuais minuciosas. O romance 
abre as portas para conhecer, por uma perspectiva literária, muito além do que já 
foi registrado sobre quem viveu a tragédia do Holocausto.

Holocausto Brasileiro - Daniela Arbex
Neste livro-reportagem, a jornalista Daniela Arbex resgata do esquecimento 
um dos capítulos mais macabros da nossa história: a barbárie e a desumanidade 
praticadas, durante a maior parte do século XX, no maior hospício do Brasil, 
conhecido por Colônia, situado na cidade mineira de Barbacena. Ao fazê-
lo, a autora traz à luz um genocídio cometido, sistematicamente, pelo 
Estado brasileiro, com a conivência de médicos, funcionários e também da 
população, pois nenhuma violação dos direitos humanos mais básicos se 
sustenta por tanto tempo sem a omissão da sociedade.

Como partir o coração de um dragão - Cressilda Cowell
Soluço Spantosicus Strondus III foi o mais grandioso herói já visto em todo o território viking. 
Ele era bravo, impetuoso e muitíssimo inteligente. Mas até mesmo os grandes heróis podem 
ter dificuldades no começo, principalmente se têm como companheiro um dragãozinho 
teimoso e mal-educado. Nessa nova aventura da série, Soluço está bastante ocupado: tem 
que conseguir completar a Tarefa Impossível, derrotar os Berserks, salvar Perna-de-peixe 
de virar comida de monstro e, ainda por cima, descobrir o secretíssimo segredo do Trono 
Perdido. Parece muita coisa? Não para Soluço; afinal, é para isso que servem os heróis, não é?



O livro “Sob os lençóis do italiano 
Anacletto de Gubbio - relatos de 
paixão pela itália e pela vida” é 
uma das novas obras do acervo 
da biblioteca dorense. A doação é 
especial, pois foi feita diretamente 
pelo autor, o dorense Carlos Alberto 
Bellinaso.

Carlos Alberto é um defensor 
da leitura como forma de 
aprimoramento pessoal e 
profissional, no melhor espírito 
carpe diem. Na obra doada ao Clube 
Dores, o escritor e comunicador 
relata a trajetória de seu tio.

Anacletto de Gubbio, um viajante 
italiano, ao completar 90 anos, 
resolveu contar suas aventuras de 
vida, amor e paixão aos amigos 
mais próximos. Boa parte delas, 
ouvidas pelo autor ao longo de sua 
adolescência.
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storie di un viaggiatore

Storie di un viaggiatore*: histórias de um viajante, em tradução livre do italiano.

*

A obra, que relata as 
paixões de um viajante 
italiano, ao longo do século 
XX, já está disponível na 
biblioteca da Sede Central.

O dorense Carlos Alberto Bellinaso é 
escritor, jornalista e publicitário.

Carlos Alberto “pinta” sua obra com 
cores de um universo masculino, 
característico da Europa do 
século passado. Entre aventuras 
eróticas, o viajante Anacletto de 
Gubbio vivenciou um mundo de 
boa culinária, belas paisagens e 
aventuras.



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 

o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreati-

vo Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

O drama do pudim
Tenho um amigo, muito antigo, do tempo em 
que eu e ele éramos jovens. Naquele tempo, 
namorar, frequentar a casa da namorada, ser 
aceito pela família da mesma, eram itens 
importantíssimos e não tinham, nem de longe, 
as características que têm nos dias de hoje. 
Esse meu amigo era muito tímido. Conheceu 
uma menina e logo começou um namorico, à 
distância, como troca de olhares e sorrisos, 
como mandava o figurino da época.

Um belo dia ela o convidou para jantar em 
sua casa. Claro que ele sabia que iria sofrer 
uma “avaliação” por parte da família, para ver 
se o namoro seria permitido ou não. Então, 
para atender ao pedido da menina por quem 
estava apaixonado, tomou coragem e se foi 
para o tal jantar com o propósito de causar a 
melhor das impressões aos futuros sogros e 
cunhadas.    

Tudo transcorria na maior tranquilidade, 
até chegar a hora da sobremesa. A mãe da 
menina havia feito sua mais famosa receita: 
pudim de coco.  Ele, desgraçadamente, tinha 
horror a tudo que tivesse sabor de coco. Ficou 
apavorado. No entanto, para agradar a sogra, 
resolveu encarar o desafio. 

Começou a comer bem devagar, 
acompanhando, cada bocadinho, com um 

bom gole de vinho. Mesmo assim, já estava 
suando frio e sentindo que daí a pouco se 
daria uma verdadeira revolução em seu 
estômago. Nas consequências, não queria 
nem pensar.

De repente, a campainha toca. Alguém 
foi atender. Era um parente que se vinha 
despedir para uma viagem. Toda a família 
foi cumprimentar o viajante. Meu amigo, 
então, aproveitando o momento em que ficou 
sozinho na sala de jantar, olhou para trás e 
viu sua salvação. A janela!  Sem pestanejar, 
pegou o pratinho e jogou o pudim janela a 
fora. Ufa!!! Livre, afinal, daquele ameaçador 
pudim. Ficou, tranquilamente, brincando com 
o restinho de calda que havia sobrado no 
prato.

Quando os parentes e a namorada voltaram, 
ele notou certo ar de espanto no rosto de 
cada um que entrava. Resolveu dar uma 
olhadinha para a janela. Meu Deus!!! A 
tragédia estava consumada. Meu amigo 
não sabia onde se enfiar. Seu rosto era um 
verdadeiro pimentão vermelho. Não é que 
o teimoso pudim, para sua desgraça, vinha 
deslizando pela janela, deixando um rastro 
de calda por onde passava. A maldita vidraça 
estava fechada.
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br

3

1

2

1

2

Miriam Brum e o marido, 
João, curtiram as belezas do 
Dores Praia Park e aproveitaram 
para registrar o dia.

Letícia Costa e Leonardo 
Righi estão realizados com 
o Clube. Aproveitam muito, 
no maior clima de romance.

Luiz Roberto Flores Bandeira pegou seu 
equipamento de fotografia e mandou ver 
no Dores Praia Park. O Olhar Dorense do 
mês que vem é dele, mas, por ora, fica 
uma selfie para marcar a ocasião.

3

4

4

Andressa e Cesar Cassol mantêm 
as tradições, no forte do verão, 
refrescam-se com chimarrão.
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5

6

7 8

Os pais Daniela 
Motta e Fabiano 
Fortes e a maninha 
Lara comemoraram o 
aniversário de um aninho 
da pequena dorense 
Alícia no galpão Crioulo 
do Clube.

O sorrisão de Luiza 
Oliveira Brandão não é 
para pouco. Ela estava em 
um dos maiores parques 
temáticos da América 
Latina. Sabe onde? Em 
Santa Maria, no Clube 
Dores! O registro ficou 
por conta da mãe, Luiza 
Oliveira Brandão.O grupo Amigas para Sempre 

usufruiu de um dos refúgios para 
comemorar o Dia da Mulher.

Adriana Matte Oliveira valeu-se do 
dia ensolarado e clicou uma de suas 
gêmeas, Thaiany, no Praia Park.

8

5

7

6
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br

11

Mauricio Berleze Tassinari 
e Marina Chaves Teikowski 
subiram ao altar da Igreja 
Nossa Senhora das Dores 
no dia 19 de fevereiro, 
recebendo a benção do 
conselheiro espiritual 
do Clube, o padre Xico 
Bianchin. Os convidados 
foram recepcionados no 
salão Querência da Sede 
Campestre.

9

13

Tatiane Dutra e sua família 
aproveitaram o dia de folga 
para se refrescar na Sede 
Central.

12

Maria Paulina Soares Grizut 
com sua filha, Raíssa, foram 
ao Praia Park curtir o dia e 
fazer algumas fotos para o 
concurso da Dorense em 
Revista. Como o concurso é 
apenas para fotos verticais, 
aproveitaram um clique para 
o "Você no foco".

10

Em abril, Maicom Santos 
Tironi e Luana Fernandes 
Tironi estavam à espera 

de Antônio, cuja chegada estava 
marcada para o final do mês. 
Neste meio tempo, foram até a 
Sede Campestre, para registrar o 
momento especial e aproveitar a 
bela paisagem.

11

A associada Mariana Braga Pires 
Cavichioli teve um momento 
especial no dia 13 de março. 
Participou do concurso Rainha dos 
Balneários, na categoria teen. Na 
foto, posa com seu cabeleireiro, 
Carlos.

10
11

13

12



social 29dorense em revista

Benjamin Barrios 
Hoffmann nasceu no dia 
6 de fevereiro, em plena 
temporada de verão. Ele 

perdeu tempo? Não! Com 
dez dias já frequentava 
o clube com os papais, 

Nathália Barrios e 
Márcio Hoffmann.

Vantuir Gomes 
Nunes e Cíntia R. 

Funck Nunes estão 
orgulhosos desde 

fevereiro. No dia 5, 
Laura Funck Nunes, 

a filha do casal, 
veio ao mundo para 

trazer alegria.

Desde o dia 18 de janeiro, 
a família dorense conta 

com a presença de Enzo 
Baroni Dotto. O pequeno 

é filho dos associados 
Clarita Baroni Silveira e 
Cristiano de Avila Dotto.
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campanha do agasalho 2015

“aqueça essa ideia”
A partir do dia 1º de abril, o Clube 
Recreativo Dores começou uma de 
suas mais importantes atividades 
de cunho social – a Campanha do 
Agasalho: “Aqueça essa ideia”. A 
caixa para recolher as doações dos 
associados está na portaria da Sede 
Central.

Até o final do mês de agosto, os 
dorenses poderão se desfazer 
daquelas peças de roupa que já 
não gostam tanto, mas que serão 
recebidas com muita alegria pelos 
mais necessitados. Instituições 
interessadas em receber doações 
devem entrar em contato com o 
setor de eventos do Clube Dores 
pelos telefone (55)2103.2835 e 
(55)2103.2836.

No ano de 2015, mais de dez 
caixas cheinhas de roupas foram 
doadas, levando junto o calor da 
solidariedade dorense. Neste as 
primeiras instituições a solicitar 
doações chegaram a ser chamadas 
novamente no final, pois as 
doações excederam o número de 
beneficiados. Faça sua parte e 
colabore com esta corrente do bem!
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Em um ato súbito de
‘as coisas vão mudar por aqui’,

ela foi mexer nas gavetas
Notem como ela mudou. Já foi frágil e já foi Amélia 
nas canções. Andava tímida, reclusa, quase não falava. 
Observada em todo tempo, avaliada por todos, tinha medo 
de se expor. Conhecia bem uma palavra: obedecer. Sequer 
votava. Tinha que guardar a opinião para si ou para depois. 
Bem depois.

Notem como ela se vestia. Diante das imposições, restava-
lhe vestir-se e sair de cabeça baixa. Era preparada para 
tarefas ‘exclusivas’ ao gênero. Trabalhar? Só em casa para 
‘satisfazer’ aos seus. Deveria ser zelosa e útil sem perder o 
sorriso e a fragilidade. Era subserviente, até que mudou!

As coisas iam bem, mas não para ela. Um dia, alguém sentiu 
um cheiro diferente no ar. Vinha dela que desta vez não 
exalava cheiro de perfume. Em um ato súbito de ‘as coisas 
vão mudar por aqui’, foi mexer nas gavetas. Mas desta vez, 
não era com o intuito de organizar as peças. Quis atear 
algumas coisas e queimou os soutiens. Saiu de si, cansou do 
silêncio, deu um basta na fragilidade.

Aquela fumaça tinha um aroma diferente. Cheirava a 
liberdade e gritava aos quatro ventos a mudança que estava 
por vir. Não eram soutiens que queimavam. Eram os anos 
de silêncio, de medo, de injustiças e de escravidão que ela 
guardava na gaveta. Tenha certeza de aquele momento foi 
libertador. Duvido que desfazer-se de uma peça de roupa foi 
tão prazeroso para uma mulher como foi para ela, quando 
queimou aquele soutien.

Ela agora influencia. Levanta bandeiras. E como não poderia 
deixar de ser, as amigas correram a também colocar fogo 
na injustiça, no preconceito e na solidão. Hoje elas são 
muitas. Deixaram de ser reclusas. Espalharam-se. Estão nos 
departamentos. Pintaram de rosa o governo, a educação e 

os direitos. Retocaram a maquiagem e deixaram a vida mais 
bonita com um toque que são só delas.

Notem como ela mudou. Aquela que representava o sexo 
frágil agora vai às praças. Coloca os saltos da independência 
e luta por igualdade. Não ouse dizer a ela como vestir-se e 
o que fazer, tampouco diminua os direitos dela diante dos 
homens. O misto de ‘manteiga derretida’ e ‘Joana D’Arc’ 
sabe sorrir como ninguém, mas quando entra em uma briga 
ninguém a segura. Mesmo que chore litros depois.

Notem como tudo mudou, mas nada se perdeu. Com a 
vibração de uma criança que ganhou a primeira bicicleta ela 
saiu às ruas. Ganhou força, mas não perdeu a sensibilidade, 
tampouco a graça que a envolve. Não perdeu o sorriso, não 
deixou de chorar – ainda que escondido. Ela mudou, mas a 
sua capacidade de amar extrapolou todos os limites. Briga 
pelo direito de se vestir como quiser, mas se derrete com um 
presente, com um afago e com um elogio. Ela mudou, mas 
nada se perdeu.

Sua força está nas palavras, nos gestos. Sua autoridade está 
no olhar seguro, na certeza que lhe movimenta. Sabe corrigir 
com amor, conquista com sabedoria. É conselheira, mas 
busca direção sem medo. Compartilha segredos. Não tem 
medo de dizer o que pensa. Acaricia o filho que amamenta, 
enquanto lê o jornal e se movimenta por mudanças. Caminha 
com altivez, ainda que preocupada com a dieta. Oscila o 
tempo com a hora na manicure e reuniões que podem mudar 
o mundo. Não se conforma com injustiça, não deixa as 
coisas como estão, mas ainda chora no final de um filme.

Que bom que ela mudou!

Por Luísa Neves
Acadêmica de Jornalismo

No dia 8 de março, 
Dia Internacional da 
Mulher, as associadas 
do Clube Dores 
receberam flores ao 
passar pela portaria da 
Sede Central.
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vivendo

em grupo gelm

Pense em um grupo tão, mas tão organizado, que até 
mesmo o gaiteiro e o assador estão destacados na planilha. 
Esse é o Grupo Esporte Lazer Master – ou, simplesmente, 
Gelm. A principal finalidade do grupo é manter o futebol sete 
funcionando no Clube Dores, mas a confraternização não fica 
para trás.

Criado em 5 de março de 2000, o Gelm tinha o objetivo de 
reunir amigos “sênior” para praticar o futebol sete. Nestes 
últimos 16 anos, o grupo sempre pode ser encontrado no 
refúgio dos boleiros, religiosamente na quinta-feira, a partir 
das 19h.

Se o tempo está bom o programa é o mais óbvio. Encontra-
se um campo de futebol sete livre, os times entram em 
campo e batem sua bolinha. Simples, não? Não! O Gelm 
possui 50 membros ativos. Com sete para cada lado, mesmo 
que se formem sete times, alguém sobra. Além disso, 
alguém pode estar viajando e, claro, o jantar precisa ser 
preparado.

Para resolver todas as questões logísticas, o Gelm possui 
regras bem claras, tais como a presença obrigatória dos 
membros, salvo por motivos de saúde, trabalho ou férias. 
No caso de muitas faltas sem justificativa, o grupo cederá 
espaço para outro interessado, pois entendem que a 
atividade esportiva nunca deve ser prejudicada.

O Gelm possui um conselho disciplinar próprio, que resolve 
as pendências de entrada e saída de membros, bem 
como julga faltas disciplinares. Por se tratar de um grupo 
numeroso, o primor pelas normas é levado muito a sério. 
Além da frequência e do bom comportamento, manter a 
mensalidade em dia é imprescindível. Caso um membro 
atrase por mais de dois meses, não poderá disputar jogos.

Nem só de festa vive o Gelm

Uma característica importante do Grupo Esporte Lazer 
Master é a preocupação social. Desde os primórdios do 
Gelm, a filantropia está lado-a-lado com as festas, o futebol 
e, mais recentemente, a canastra.

Juntando dois músicos de final de semana e um profissional, 
foi criado o grupo musical do Gelm – o Seminovo. Hoje, o 
número de integrantes é variável, mas a missão não. Os 
amigos levam animação não apenas para as reuniões dos 
boleiros, como para instituições de caridade.

Em diversas ocasiões os membros do Gelm recolheram 
mantimentos para Lar das Vovozinhas, Aapecan e outras 
entidades. Na hora, nada de um respeitoso, mas frio, ato 
de entrega. É tudo feito em ritmo de festa, com música, 
animação e muito carinho. Não apenas donativos, os 
dorenses entregam alegria aos mais necessitados.
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Choveu?!

Se o tempo está bom, não há dúvidas que os 
seniores estarão jogando futebol sete no entardecer 
de quinta-feira. Mas se chover? A reunião é mantida! 
Mesmo sem a parte esportiva, a janta, a música e 
o carteado – os membros do Gelm são adeptos da 
canastra – acontecerão de qualquer forma.

Uma das histórias mais clássicas do grupo, segundo 
Rui Carlos Barcelos, um dos coordenadores do 
grupo, foi marcada pelo mau tempo. Há cinco ou seis 
anos, uma um temporal, com direito a granizo, atingiu 
a região da Sede Campestre e vários postes caíram.

Sem energia elétrica, em pleno dia da 
confraternização, todos se preparavam para deixar o 
Clube. Entretanto, um dos membros, dono de alguns 
supermercados, chegou e disse que possuía um 
gerador. A seguir, aconteceu um diálogo por telefone 
mais ou menos assim:

– Fulano, o gerador tá funcionando?

– Tá, Seu Fulano. Acabei de colocar gasolina e testar.

– Então, manda aqui para o Dores.

Resultado: com o gerador ligado no Refúgio dos 
Boleiros, a reunião do Gelm era o único ponto 
luminoso, em meio à escuridão da Sede Campestre 
vazia. Para Barcelos, foi um dos momentos mais 
memoráveis dos 16 anos do grupo.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para 
divulgação de fotos dos associados  com alguma 
personalidade famosa. Vale também fotografia 
tirada em alguma viagem, em algum ponto turístico 
famoso. Aproveite e dê uma dica preciosa sobre 
o lugar que você conheceu! Não perca tempo e 
participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, o 
associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

neves de verão
Em fevereiro, a associada 
Leila Regina Wolff fez um 
grande tour, aproveitando 

o frio da Patagônia, em 
pleno verão. Entre Chile 
e Argentina, o roteiro 

teve paradas em Buenos 
Aires, Bahia Blanca, 

Puerto Madryn, Comodoro 
Rivadávia, Rio Gallegos, 

uma travessia pelo Estreito 
de Magalhães, em direção 

a Ushuaia, Canal de Beagle, 
Ilha dos Lobos, Lago 

Fagnano, Lago Escondido, 
Cerro Castor e muito mais.

muito amor em floripa!
No verão de 2016, Tatiana Oliveira 
e seu marido completaram 12 anos 
de muito amor. Para comemorar a 

data especial, os dorenses viajaram 
para a capital catarinense, a ilha de 
Florianópolis. Na foto, um momento 

romântico na Barra da Lagoa.

fernando de noronha
Os associados Paulo Roberto e 

Aurea Flores viajaram para um dos 
locais mais belos de todo o Brasil 

em suas férias. A Praia do Sancho, 
cenário da foto, fica no arquipélago 
de Fernando de Noronha, na costa 

de Pernambuco.



maravilhas nordestinas
Neste verão, a família dorense Obem curtiu suas férias 

em terras pernambucanas. Areias pernambucanas, 
sendo mais específico. Os associados desfrutaram das 

belezas da praia de Porto de Galinhas.

o nome já diz tudo
No final do ano passado, os associados Luciano 

Bianchim e Lisete Berthold conheceram um lugar 
cujo nome tem tudo a ver com a paisagem. Bonito, em 
Minas Gerais, segundo os associados é maravilhosa, 

com águas cristalinas em meio à natureza.



38 dorense em revista aconteceu

praia park: um modelo a seguir
No dia 12 de março, uma 
comitiva de Santana do 
Livramento visitou o Dores 
Praia Park. Na verdade, os 
visitantes vieram a Santa Maria 
exclusivamente para isso.

O Praia Park é um exemplo de 
empreendimento, pois é um dos 
maiores parques da América 
Latina em uma cidade do interior 
do Brasil. Querendo entender 
um pouco de como isso foi feito 
e conhecer os resultados, o 
empresário João Gabriel Hillal, 
diretor do Grupo Verde Plaza 
Hotels, veio a Santa Maria.

Junto ao empresário, vieram os 
engenheiros Paulo Jorge Sarkis, 
Claudia Incerti e Mateus Rigon 
Moro. A recepção ficou por conta 
do administrador do Clube Dores, 
Carlos Londero, e do engenheiro 
responsável pelo Dores Praia 
Park, Mariano Ravanello.

Da esquerda para a direita, Carlos Londero, Mateus Rigon Moro, João 
Gabriel Hillal, Paulo Jorge Sarkis, Mariano Ravanello e Claudia Incerti.
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preservação ambiental exemplar
Salvador Lamberty é conhecido 
por todo o Rio Grande do Sul como 
um dos compositores nativistas de 
mais vasta obra. Entretanto, uma 
faceta não tão divulgada, mas muito 
importante é sua preocupação 
ambiental.

Salvador é dono de uma 
propriedade localizada às margens 
do Rio Jaguari, em São Francisco 
de Assis, na qual criou a Reserva 
Nativa Salvador Lamberty. Ao todo, 
são 10 hectares com 400 espécies 
exóticas e nativas de frutas.

Em visita a Santa Maria, ouviu 
falar da grande área verde da Sede 
Campestre dorense. No dia 14 de 
março, fez um tour pelo Clube, 
guiado pelo engenheiro Mariano 
Ravanello.
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Batata Assada com 
Noz-Pecã e Maple

Ingredientes
BATATA
2 batatas-doces (850 g), sem casca
3 colheres (sopa) de azeite de oliva
4 colheres (sopa) ( 35 g) de nozes-pecãs
4 cebolas (175 g) picadas
4 colheres (sopa) (16 g) de salsinha picada
4 colheres (sopa) (35 g) de uva-passa clara
sal e pimenta-do-reino branca moída na hora

Ingredientes
Massa:
1 ovo
100g de manteiga gelada
1 colher (chá) de sal
1 e 1/4 de xícara (chá) de farinha de trigo

Recheio:
1 berinjela pequena
1 abobrinha média
3/4 de xícara (chá) de tomate-cereja ou sweet grape
1 talho de alho-poró sem as folhas verdes
1 pimentão amarelo
1 cebola média
4 dentes de alho
Sal e pimenta-do-reino moída na hora a gosto
8 colheres (sopa) de azeite

Montagem:
2 ramos de tomilho fresco
2 ramos de alecrim fresco
1 gema (para pincelar)
1 colher (chá) de água
Modo de preparo

Massa:
Em uma tigela grande, junte a farinha e o sal e misture.
Corte a manteiga em cubos e transfira para a tigela. Usando as 
pontas dos dedos, misture até formar uma farofa, sem deixar 
a manteiga dissolver completamente. Dessa forma, a massa 
ficará crocante.
Acrescente o ovo e trabalhe a massa apenas até formar uma 
bola.
Envolva com papel filme e leve à geladeira por, no mínimo, uma 
hora.
Se preferir, você pode fazer a massa no dia anterior.

Recheio:
Preaqueça o forno a 220ºC.
Em uma tábua, corte a berinjela em rodelas de um 
centímetro e descarte as pontas.
Se a berinjela for grande, corte as fatias ao meio.
Transfira para uma tigela, cubra com água e misture com 
uma colher de chá de sal.
Esse truque serve para amenizar o gosto amargo do legume.
Reserve.
Enquanto isso, prepare os outros legumes.
Lave, seque e fatie as abobrinhas em rodelas de um 
centímetro também, descartando as pontas.
Corte os tomates cereja ao meio e fatie o alho-poró 
finamente.
Além disso, corte o pimentão ao meio, descartando as 
sementes, e corte as metades em tiras e, as tiras, em cubos.
Descasque a cebola e corte em quatro partes e descasque 
os dentes de alho.
Retire a berinjela da água e distribua em uma assadeira 
retangular grande.

Torta rústica de ratatouille da Rita Lobo
Receita vegetariana com mix de legumes e massa crocante é uma delícia

Regue com três colheres de sopa de azeite e leve ao forno 
preaquecido para assar por 15 minutos.
Retire a assadeira do forno e junte os outros legumes.
Tempere com sal e pimenta-do-reino, regue com bastante azeite 
e misture delicadamente.
Coloque a assadeira novamente no forno por 30 minutos.
Retire e baixe a temperatura do forno para 180ºC.

Montagem:
Cerca de 15 minutos antes de terminar o tempo para pré-assar 
os legumes, retire a massa da geladeira.
Separe uma forma redonda, de fundo removível, com cerca de 
vinte e quatro centímetros de diâmetro.
Em uma bancada, polvilhe um pouco de farinha e, com um rolo 
de macarrão, abra a massa em formato arredondado até ficar 
com cerca de meio centímetro de espessura.
Separe o fundo da forma. Para transferir a massa, enrole-a no 
rolo de macarrão e desenrole sobre o fundo da forma, deixando 
as bordas para fora.
Retire a assadeira do forno.
Debulhe os ramos de tomilho e alecrim e junte aos legumes, 
misturando delicadamente.
Em seguida, coloque os legumes sobre a massa e dobre as 
bordas por cima.
Em uma tigelinha, misture a gema com água.
Pincele a massa e leve ao forno por 45 minutos ou até dourar.
Sirva quente ou em temperatura ambiente.
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O que fazer com as 
sobras do ovo de 
Páscoa?

Ingredientes
350g de chocolate ao leite picado
375g de manteiga sem sal
4 ovos
1 colher (sopa) de baunilha
1 colher (chá) de sal
200g de açúcar
230g de farinha de trigo peneirada
150g de castanha de caju picada
1 colher (chá) de sal
Observação: Acrescente 250g de açúcar, caso opte por 
usar chocolate meio-amargo

Modo de preparo
Leve uma panela ao fogo brando e derreta um ovo de 
chocolate, previamente picado, com a manteiga sem sal, 
mexendo com colher de pau.
Quando a mistura estiver homogeneizada, acrescente os 
ovos, a baunilha, o sal, o açúcar e a farinha de trigo.
Retire do fogo e adicione a castanha de caju picada.
Leve ao forno preaquecido a 180C, em forma untada com 
manteiga e polvilhada com farinha, por aproximadamente 
25 minutos.
Deixe esfriar e desenforme.

MOLHO
4 colheres (sopa) de azeite de oliva
2 colheres (sopa) de xarope de bordo (maple syrup)
1 colher (sopa) de vinagre de xerez
1 colher (sopa) (15 ml) de suco de limão tahiti
2 colheres (sopa) (30 ml) de suco de laranja
2 colheres (chá) (8 g) de gengibre fresco ralado
1/2 colher (chá) de canela em pó
sal e pimenta-do-reino branca moída na hora

Modo de Preparo
1) Preaqueça o forno a 190°C.
2) Corte as batatas em cubos de 2 cm, espalhe os 
cubos numa assadeira e regue com o azeite. Polvilhe 
um pouco de sal e pimenta, misture bem com as 
mãos e leve para assar por cerca de 30 minutos, 
até a batata ficar macia, virando delicadamente na 
metade do cozimento.
3) Em outra assadeira, leve  as nozes para assar por 
5 minutos. Retire do forno e pique grosseiramente.
4) Para fazer o molho, misture todos os ingredientes 
numa tigela pequena e tempere com sal e pimenta.
5) Quando a batata estiver pronta, transfira para 
uma tigela grande e, ainda quente, junte a cebola, a 
salsinha, as nozes e a uva-passa, despeje o molho 
por cima e misture delicadamente.
6) Acerte o tempero e sirva imediatamente ou em 
temperatura ambiente.
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o Outono é sempre igual? Não no dores!
Com o fim da temporada de piscinas e o retorno das férias 
é tempo de trabalhar, voltar às aulas e, no tempo livre, ficar 
em casa, certo? Não! Com a chegada do outono, a forma de 
aproveitar o Clube muda, mas não acaba.

Desde o início de março, as atividades das escolinhas estão a 
todo vapor. A maior dificuldade com certeza será escolher entre 
ioga, vôlei, futsal, zumba, karate e tantas outras modalidades. 
Ainda quer nadar? O Centro Aquático da Sede Central continua 
funcionando normalmente, com as piscinas térmicas. Lembre-
se, contudo, que o exame médico dermatológico continua 
obrigatório para as piscinas climatizadas.

Seu barato é ao ar livre? Então, a Sede Campestre é a sua 
praia. As pistas de caminhada, academias ao ar livre, pista 
de skate, quadras de vôlei de areia, futebol e tênis e tantas 
outras possibilidades estão à sua disposição. Até mesmo 
algumas braçadas no lago são uma ideia possível, para os mais 
corajosos.

Ficou cansado só de ler? Descanso também é por aqui. Curtir 
o pôr do sol, tomando um mate e beliscando um aperitivo do 
Restaurante do Lago sempre é uma excelente pedida, em 
especial nesta época do ano.

Independentemente da estação, uma coisa é sagrada no Clube 
Dores – final de semana pede churrasco. Para isso, as centenas 
de churrasqueiras estão dispostas ao longo de toda a Sede 
Campestre. “Tá, mas eu não como carne”. Não tem problema. 
Quer coisa melhor do que desfrutar da natureza, com aquele 
cheirinho do espetinho de cebola, tomate e pimentão no ar?

Mas e essa conversa de que o outono não é sempre igual? Foi 
só para fazer trocadilho com a música¹? Não! O outono dorense 
realmente chegou com novidade. Nos finais de semana entrará 
em funcionamento o rapel do Dores Praia Park. Acompanhe o 
site do Clube (clubedores.com.br) e as redes sociais para saber 
como e quando a modalidade inicará.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

“Outono é sempre igual”¹: trecho da música “As quatro estações”, da dupla Sandy & Junior.
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obras
Na edição passada da Dorense em Revista, falamos de algumas iniciativas que o 
Clube Recreativo Dores pretende empreender ao longo do ano de 2016. Conheça 
algumas delas, desde seus momentos iniciais até fases mais avançadas.

sede central

sede campestre

nova fachada e saídas de emergência

reforma das canchas de bocha

reforma da cozinha do restaurante do lago

A reforma da fachada da Sede Central não é 
novidade para nenhum dorense. Entretanto, estamos 

acostumados a pensar nela apenas pelo aspecto 
externo. Toda a reforma foi pensada em função de 

adequar-se às novas normas de segurança dos 
bombeiros, que exigem saídas de emergência. 

Próximas de sua conclusão, as portas localizadas no 
Salão Nobre ficarão na lateral da pista. Na foto ao 

lado, o andamento atual da obra, que está 80% pronta.

Na metade de março, quem passasse pelas 
canchas de bocha da Sede Central encontrou-

as interditadas, sobrepostas por fitas amarelas. 
Já no final do mês, os dorenses encontraram 

um espaço para a prática da bocha totalmente 
reformado. No reflexo do novo piso, quase dá para 

pentear os cabelos, entre uma jogada e outra.

Entre os dias 14 de março e 1º de maio, a cozinha do 
Restaurante do Lago recebeu uma importante série de 
reformas. O principal objetivo foi resolver os problemas 
de escoamento do calor, gerado na preparação dos 
quitutes vendidos aos assossiados.

Originalmente, fogões e fritadeiras estavam espalhados 
pelo espaço da cozinha, enquanto as antigas coifas 
estavam concentradas em um ponto. O resultado era a 
concentração do calor pelo ambiente.

Com a reforma, todos os utensílios geradores de calor 
foram concentrados em apenas uma parte do aposento. 
Ao mesmo tempo, as coifas foram trocadas por outras 
novas, de aço inox, mais eficientes.

Ao lado, as fotos de diferentes momentos da obra, que 
encerrou após o fechamento desta edição da revista.
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No mês de março o estacionamento do Refúgio dos 
Boleiros ganhou um upgrade¹. Ao lado e abaixo, 

dois momentos da obra. À direita, durante os 
trabalhos, e, abaixo, com a pavimentação completa.

Um novo prédio, de aproximadamente 300m², destinado 
a um novo espaço para os grupos organizados, está 

em sua fase estrutural. O lugar será dividido em 
quatro salões, cada um com churrasqueira e banheiros 

individuais. Ao ser concluído, o espaço comportará 
cerca de 40 associados em cada um dos salões. Gostou 
da ideia? Aproveite que dá tempo de registrar seu grupo 

junto à Secretaria de Eventos antes da inauguração!

estacionamento do refúgio dos boleiros

novo espaço para grupos!

Upgrade¹: em tradução atualização, melhora.
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um espaço para os colaboradores
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Um dos empreendimentos mais importantes no 
calendário 2016 do Clube Recreativo Dores não 
será diretamente voltado ao associado. Mas não 
é necessário susto, pois é algo essencial para 
um melhor funcionamento da Sede Campestre 
como um todo – o espaço dos colaboradores.

A origem do projeto remete à determinação 
de obrigatoriedade, por parte do Ministério 
do Trabalho. Entretanto, logo se percebem os 
benefícios de tal empreendimento.

No total, o novo prédio terá uma área 
de aproximadamente 885m². Nele, os 
colaboradores terão à disposição sanitários 
e vestiários. Dessa forma, eles ingressarão 
no Clube não por portaria e estacionamento 
comuns, mas por locais específicos. No espaço 
dos colaboradores, cada um poderá vestir seu 
uniforme, deixar seus pertences em seu armário 
e, só então, entrar nas dependências do Clube 
para trabalhar.

Nos horários de intervalo, o espaço dos 
colaboradores também é muito importante, pois 
possui tanto um espaço de convivência quanto 
um refeitório. Neles, 180 colaboradores podem 
desfrutar de seu descanso e fazer suas refeições 
simultaneamente. Ao longo do dia, até 380 
trabalhadores dorenses serão acomodados no 
espaço.

Além da liberação do espaço do 
estacionamento, os benefícios para os 
associados são facilmente perceptíveis. 
Com os espaços adequados para descanso e 
refeições, bem como a segurança dos armários 
particulares, os colaboradores poderão fazer o 
seu melhor no atendimento dos dorenses com 
a maior tranquilidade. O bom funcionamento do 
Clube começa com o colaborador!

Projeto de fachada 
do Espaço dos 
Colaboradores.
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economia de energia em pauta
Desde o início do ano de 2016, a diretoria 
do Clube Recreativo Dores tem se 
preocupado ativamente com as questões 
de energia. Além do reflexo econômico 
direto, o uso da eletricidade tem 
consequências importantes no meio 
ambiente, motivos pelos quais otimizar o 
consumo é tão importante.

Para resolver as questões de energia, o 
Clube formou uma comissão composta 
por Ademir Pozzobon, presidente 
executivo, Camilo Cervo, vice-
presidente executivo, Nilton Fabbrin, 
vice-presidente de Esporte e Lazer, 
Francisco Hubner, vice-presidente 
de finanças, Olavo Antoniazzi, vice-
presidente de Patrimônio e Construção, 
e Carlos Londero, administrador do 
Dores. Ao longo dos últimos meses, a 
equipe vem se reunindo com diversas 
empresas interessadas em vender 
energia através do Mercado Livre.

A partir do momento em que o Clube 
começar a comprar energia, terá uma 
redução média de 30% em seus gastos 
com eletricidade. Para tanto, em breve, 
o Dores assinará contrato com uma 
das empresas especializadas no ramo.

Hoje, o Clube Recreativo Dores possui 
a capacidade de ser completamente 
autônomo em energia elétrica, devido 
ao número de geradores que possui. 
Entretanto, o custo para mantê-los 
funcionando o tempo inteiro seria 
muito elevado. Por isso, os geradores 
são usados apenas nos horários de 
pico de consumo e em emergências, 
como blecautes e cortes no 
abastecimento.

Uma das primeiras reuniões foi 
realizada no dia 18 de janeiro, 
com a presença de toda a 
comissão de energia e uma das 
empresas especializadas do ramo.

O que é o Mercado Livre de Energia?
O que é Mercado Livre?
Mercado livre é um ambiente competitivo de negociação 
de energia elétrica em que os participantes podem negociar 
livremente todas as condições comerciais, como fornecedor, 
preço, quantidade contratada, período de suprimento e condições 
de pagamento, entre outras condições.

Quem pode ser Consumidor Livre?
O consumidor que tem Demanda Contratada maior ou igual a 
500 kW pode exercer a opção de migrar para o mercado livre 
de energia.

Qual a vantagem de comprar energia no Mercado Livre?
No mercado cativo a energia tem preço fixado por tarifas, 
sem margem de negociação. No mercado livre, o seu preço, a 
quantidade, os prazos de entrega, as garantias e os reajustes 
podem ser livremente negociados entre Gerador e Consumidor.

Para quem pago a conta?
A Distribuidora cobra a tarifa TUSD sobre a demanda e o consumo 
de energia. O vendedor de energia (gerador) emite mensalmente 
uma nota fiscal de energia, cobrando o referente à quantidade 
comprada de sua geração, qualquer que seja o consumo havido, 
conforme o contrato vigente entre as partes. São pagamentos 
independentes.

Existe risco de abastecimento no Ambiente Livre?
Os riscos de abastecimento são os mesmos para o Ambiente Livre 
e para o Ambiente Cativo, pois as diferenças ocorrem no âmbito 
contratual, não havendo diferença física ente os dois ambientes.

Posso sofrer retaliações da Concessionária?
Não. Por determinação legal, ela segue sendo obrigada a prestar 
toda a entrega física da energia e a manutenção nos mesmos 
moldes, pois a legislação a mantém obrigada, sem distinção entre 
consumidores livres ou cativos.

Como funciona nos Estados Unidos e na Europa?
Lá o mercado já é bem mais desenvolvido, tendo sido o nosso 
sistema copiado em parte do deles. Existem mecanismos 
de grande liquidez e muitas opções de contratos de hedge 
negociados em várias bolsas de energia.

O que é Mercado Livre de Fontes Renováveis?
É o mercado para consumidores, atendidos por fontes alternativas 
de geração (eólica, biomassa, PCH) em qualquer tensão, em cuja 
unidade consumidora a demanda contratada totalize, em qualquer 
segmento horo-sazonal, no mínimo 500 kW. Para os consumidores 
que optarem por esse mercado, fica estipulado o percentual de 
redução de 50% (cinquenta por cento), a ser aplicado às tarifas de 
uso dos sistemas elétricos de transmissão e de distribuição.

Fonte: mercadolivredeenergia.com.br
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acertando os ponteiros
No mês de março a Escola Doritos voltou ao 
trabalho com toda sua capacidade. Como muitos 
de seus alunos viajam no verão e, não raro, voltam 
depois do início das aulas, as primeiras quatro 
semanas são voltadas à adaptação dos novos 
doritinhos e à recepção dos antigos.

Para deixar os pais bem informados de como 
será o ano letivo, duas reuniões foram realizadas 
em março. Na primeira, foram atendidos os 
responsáveis pelos alunos das turmas infantil 2A, 2B 
e 3, os novos na Doritos. O objetivo principal desse 
encontro foi acolher os recém-chegados. Além 
disso, foram salientadas as normas da escolinha, 
para que tudo transcorra sem imprevistos.

A segunda reunião foi voltada aos pais das 
turmas 4 e 5, dos alunos "veteranos". Conforme 
a coordenadora pedagógica da escola, Michelle 
Turra, por se tratarem de pais que já conhecem 
o sistema da Doritos, os encontros trataram 
de questões específicas. Foram explicadas as 
atividades pretendidas para o ano de 2016, bem 
como pedidos os materiais necessários para a 
realização do planejamento.

Recebidos carinhosamente e bem informados, os 
pais saíram das reuniões sabendo que os pequenos 
dorenses estarão em boas mãos neste ano letivo. O 
trabalho da Doritos, além de multidisciplinar, prima 
por dar experiências concretas aos alunos, em 
especial com as datas festivas.

No topo, a diretora 
da Doritos, Marilene 
Moraes (à esquerda), 
e a coordenadora 
pedagógica, Michelle 
Turra (à direita), 
dão as boas-vindas 
aos pais dos novos 
alunos. Logo acima 
e ao lado, momentos 
das reuniões, voltadas 
ao esclarecimento de 
dúvidas.
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se a doritos não 
vai ao teatro...

O teatro vem à Doritos! Foi esse o 
programa dos pequenos na sexta-
feira, dia 18 de março. Todas as 
turmas da escolinha foram reunidas 
e, atentos, os alunos ouviram duas 
histórias de páscoa.

A dramatização, ou contação de 
histórias, ficou por conta do ator 
Rogério Rocha. Veterano de Doritos, 
Rogério estendeu um tapete, preparou 
a caixa de som e, com apenas um 
pincel na mão, prendeu a atenção dos 
pequenos durante uma hora.

As duas narrativas, inseridas na 
metodologia da Doritos, de trabalhar 
datas especiais, foram sobre a Páscoa. 
Entretanto, engana-se quem pensa em 
algo rígido e tradicional. Rogério, com 
muita animação, contou as histórias 
"O coelhinho que não era de Páscoa" 
e Pedrinho pintor", ambas da escritora 
Ruth Rocha.

Cada um dos pequenos dorenses 
viajou para um mundo de fábulas, 
guiados pelo contador de histórias. Em 
momentos especialmente animados ou 
tensos, a música funcionou como um 
recurso de apoio, potencializando as 

emoções e arrancando exclamações 
dos alunos.

Para Rogério, contar histórias para 
as crianças é uma forma de divulgar 
o livro e a leitura – a vontade de ler. 
"Aqui na Doritos as crianças são bem 
receptivas à história, desde que tu 
conte ela bem contada, prenda elas 
com música, com algum adereço", 
garante o ator. Ele explica que a 
música é universal, "ela te embala, te 
deixa feliz".

Para a coordenadora pedagógica da 
Doritos, Michelle Turra, apresentar 
o teatro sem expor as crianças a um 
ambiente externo é um diferencial. Ao 
realizar as atividades em um local onde 
os alunos estão adaptados, eles se 
tornam mais receptivos.

A diretora da escola, Marilene 
Moraes, destaca a importância do 
apoio do vice-presidente de Cultura, 
Alfran Caputi. Segundo ela, além de 
sempre presente, o vice-presidente 
tem uma preocupação especial em 
proporcionar a cultura aos alunos.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista
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projeto: saúde
Quantas vezes a turma de amigos ou do trabalho, durante um happy hour, resolve mudar os hábitos de vida? 
Especialmente quando as barriguinhas começam a ficar proeminentes e se ofega ao subir dois lances de escadas? Comigo 
isso aconteceu, e pensei “por que não aproveitar o Clube?”. Convidei uma amiga, pois apoio sempre ajuda, e bolamos o 
conceito – mostrar o suporte do Dores para melhorar a qualidade de vida – assim surgiu nosso “projeto saúde”.

Há muitos testemunhos de que a atividade física regular muda 
radicalmente a forma como nos sentimos. Na internet, toneladas 
de fórmulas milagrosas estão documentadas (mesmo que de 
forma extremamente duvidosa), e vão desde a tradicional corrida 
até a modalidade fitness da moda. Apesar de já possuirmos anos 
de experiência, antes dos anos de sedentarismo, foi um baque, a 
velocidade com que isso aconteceu.

Após uma semana ridiculamente sofrida de exercícios sucedidos 
por dores e enjoos, o mal-estar acabou. Claro, um ou outro 
aparelho específico ainda era particulamente extenuante (minha 
série de bíceps é sempre precedida de muito mau humor, no caso 
da Helen, o objeto de desgosto é a série de lombar), mas, de 
modo geral, tudo melhorou muito.

Já na segunda semana, a tremedeira ao fazer as séries completas 
(três de 15 repetições, na minha prescrição, três de 18, na 
da Helen) não era nada assutador, pois os estabilizadores, a 
musculatura que sustenta o peso enquanto ele não está nem 
indo, nem vindo, já havia acostumado com o ato do exercício.

Como possuo um histórico acadêmico afim (quase completei um 
bacharelado em Educação Física) o instrutor Fabrício nos liberou 
para alterar cargas. Por características que vão desde composição 
corporal até hábito, passando pela trajetória esportiva, a sensação 
de esforço de alguns exercícios acaba por ser muito menor que 
em outros. Em resumo, caprichamos em alguns aparelhos e 
aliviamos em outros (no meu caso, em um mês, aumentei quatro 
vezes a carga – em quatro ocasiões, não multipliquei a carga – do 
aparelho de abdominais e, adivinhem, reduzi a de bíceps).

Como nenhum de nós é muito acostumado com o ambiente da 
academia, optamos “matar” a etapa aeróbica dentro do Clube. Na 
lógica da chef e apresentadora Bela Gil, substituímos uma coisa 
por outra, ao invés dos aparelhos aeróbicos, na saída do Clube, 
aderimos a uma bela caminhada.

perdas e ganhos

Ganhamos mais resistência e adquirimos um certo gosto pelos 
momentos em que estamos nos exercitando, mas nem tudo foi 
ganho. Fizemos algo que há anos não acontecia, perdemos peso! 
Claro que nem toda perda de peso é benéfica. Qualquer pessoa 
minimamente interessada no assunto sabe que massa adiposa 
(gordura) pesa menos do que massa muscular. Apesar disso, a 
perda de peso já foi comemorada por nós, pois não mudamos 
nada em nossa rotina, exceto a inclusão dos exercícios.

No ápice da empolgação por ter voltado à ativa e “tirado 
a ferrugem” do corpo, tivemos um problema. Minha 
companheira de treino precisou regularizar algumas questões 
de seu cadastro junto ao Clube, visto que precisou mudar sua 
categoria de dependente para titular. Perdemos vários dias de 
treino. Agora é correr atrás do prejuízo!

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

Helen Costa
Ocupação: estudante

Idade: 24 anos
Altura: 1,68 m

Peso inicial: 56 kg
Peso atual: 54 kg

Objetivos:
Sair do sedentarismo
Fortalecer os joelhos

Guilherme Benaduce
Ocupação: jornalista

Idade: 26 anos
Altura: 1,69 m

Peso inicial: 75 kg
Peso atual: 72,5 kg

Objetivos:
Sair do sedentarismo

Perder mais 3,5kg
Fortalecer os ombros

Balanço do 1º mês
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A Dorense em Revista conversou com 
o bacharel em Educação Física Renê 
Nöller, cujo trabalho é focado nas 
áreas de Biomecanica, Cinesiologia e 
Treinamento, sobre o “fenômeno fitness” 
nas academias. Confira!

Como tu caracterizaria, em poucas 
palavras, o que é o fitness? 
Fitness pode ser caracterizado de duas 
maneiras, uma é em relação ao corpo 
físico da pessoa, ela é fitness, ou seja, 
está em boa forma o que submete a uma 
boa capacidade física e hoje também até 
a uma boa alimentação. A segunda forma 
seria o fitness do mercado, seriam todas 
essas novas modalidades de exercícios 
e também os novos equipamentos 
fitness que vão de roupas, alimentos 
até equipamentos utilizados durante o 
exercício.
Em poucas palavras, fitness é estar com 
uma boa forma física e também pode ser 
usado como adjetivo pelo mercado para 
vender produtos remetendo a ter uma boa 
forma física. A função dele em uma rotina 
de exercícios é o objetivo final, quase 
como um estilo de vida fitness, ter uma 
boa preocupação com o corpo tanto físico 
(alimentação e exercícios) como mental.

Frequentemente uma modalidade 
fitness é vendida como "milagrosa". Ela 
funciona sozinha ou precisa ser inserida 
em um contexto? 
Normalmente não funciona sozinha, 
ela deve sempre ser inserida dentro de 
uma periodização de treinamento físico, 
iniciando sempre com uma avaliação 
identificando o que a pessoa mais 
necessita. Por exemplo, se a pessoa de 

acordo com a avaliação necessita de 
força poderia realizar um treinamento 
físico funcional ou uma musculação, se 
ela necessita de resistência pode realizar 
aulas aeróbicas (zumba, ginástica, step, 
spinning) ou corridas de rua, se necessita 
de mobilidade pode realizar pilates, se 
necessita de estabilidade do tronco pode 
realizar treinamento funcional.
Os casos em que uma modalidade 
funciona sozinha são os que a própria 
modalidade já se adaptou a cada um dos 
seus alunos e não os alunos à modalidade 
(uma maneira personalizada de realizar 
cada modalidade para cada aluno). 
Inserir várias modalidades dentro de um 
programa de treinamento (periodização) 
de maneira muito organizada e visando o 
que o aluno necessita de acordo com a 
avaliação inicial é uma boa ideia.

Quais são os pontos fortes e fracos 
deste tipo de prática? 
Os pontos fortes de uma modalidade 
fitness ser vendida como a salvação 
de todos os problemas é que atrai 
um publico grande, por esse motivo 
consegue a iniciação física de muitas 
pessoas e tira várias do sedentarismo, 
o que é extremamente bom. Um dos 
pontos negativos é que frequentemente o 
“milagre” não é alcançado e a frustração 
faz com que esse aluno nunca mais volte 
a realizar exercícios na vida, outro é que 
falta um embasamento cientifico para a 
modalidade e mentiras são criadas para 
tornar o produto mais atrativo e o milagre 
mais poderoso.

Apesar de serem muitas vezes 
consideradas "definitivas", as 

modalidades fitness têm vida curta. 
Por quê?
Penso que é por falta desse 
embasamento científico e pela 
construção de alicerces baseados na 
teoria. Hoje uma modalidade fitness 
é construída com o intuito de vender 
o máximo que conseguir, uma visão 
totalmente capitalista e mercadológica. 
Então para atrair as pessoas a 
modalidade promete o resultado 
milagroso (por exemplo, perder 10 kg, 
sendo que o resultado estético depende 
bem mais da nutrição) vindo de uma 
maneira super divertida, o que mais 
parece uma recreação para adultos do 
que um treinamento.

Na minha opinião profissional e pessoal o 
que vale a pena é buscar exaustivamente 
o conhecimento de base, cinesiologia, 
biomecânica, fisiologia, treinamento 
esportivo e com eles distinguir o que 
cada modalidade fitness traz de novo 
e útil, assim criando um treinamento 
especifico para cada pessoa alcançar os 
seus resultados esperados.

Renê Nöller é bacharel em Educação 
Física e atua nas áreas de Biomecanica, 
Cinesiologia e Treinamento desde 2013.
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laços cada vez mAIS FORTES
No final de 2015, o grupo Laços de Amizade não perdeu 
a aportunidade de celebrar as afinidades. Em uma 
confraternização, que reuniu todos as integrantes, as 
dorenses festejaram a amizade e aproveitaram para 
escolher a presidência da turma pelos próximos dois anos.

Em um gesto de aprovação à gestão do grupo, as 
associadas escolheram novamente Sandra Regina de 
Souza como presidente e Jane de Sá Lages como 
vice. Além das coordenadoras, foram escolhidas a 
tesoureira, Maria Inês Righi, e a rainha do grupo, Alice 
Vargas Rodrigues.

Com a retomada das atividades, em 2016, as 
coordenadoras fazem o convite às dorenses. Participantes 
de qualquer atividade do Clube voltada para a terceira 
idade podem integrar o Laços de Amizade.

Quer fazer novas amizades e dar um colorido especial 
às suas tardes? Venha para o Laços de Amizade! Além 
das confraternizações, em ocasiões especiais, o grupo 
se reúne duas vezes por semana, nas segundas e 
quartas-feiras.

Para entrar no Laços de Amizade basta entrar em contato 
com as integrantes Sandra Regina ou Alice, pelos fone 
(55)3222.1203 ou (55)3225.4570, respectivamente.

Acima, todas as 
integrantes, no jantar 
de encerramento das 
atividades de 2015, 
com a professora Luiza 
Peixe (à frente). Ao 
lado, a rainha do grupo, 
Alice Vargas Rodrigues 
exibe orgulhosamente 
sua faixa.



Fandango de aniversário 
D.T. Querência das Dores

06/05 - 23h - Salão Nobre

animação  de

João Luiz Correa e 
grupo camperismo

traje: pilcha ou social
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A natação é uma atividade física de grande valor 
para o desenvolvimento das crianças, pois a água 
está presente ao longo de nossas vidas, desde 
o ventre da mãe e na hora do banho, até nas 
brincadeiras e mergulhos em piscinas e mares.
Devido a essa relação tão íntima com o meio 
aquático, a natação pode ser introduzida na vida 
dos pequenos nos primeiros meses de vida.
Quanto mais cedo o bebê der suas braçadas 
na água, de uma forma regular, mais relaxado 
e seguro ele ficará na água, pois além de 
movimentar o seu corpo de maneira global, a 
natação irá estimular o seu desenvolvimento 
motor, físico, cognitivo, social e afetivo.

E para que esse processo da adaptação na água e de 
estimulação aconteça de uma maneira agradável, é 
fundamental a participação dos pais, juntamente com  
um profissional especializado.
E graças a essa integração de pais e professores, as 
aulas de natação se transformaram em momentos 
agradáveis, saudáveis e divertidos, proporcionando assim 
para os pequenos nadadores um grande aprendizado.
Ficou interessado (a) em levar seu pequeno (a) para dar 
um mergulho? Informe-se na na Secretaria do Clube  
pelo fone (55)2103-2800.
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torneio de bocha aquece verão dorense

Domingo, oito e meia da manhã, é cedo para 
a maior parte dos dorenses, considerando 
o cansaço acumulado da semana. Não para 
os bochófilos. Nesse horário os jogadores já 
entravam nas canchas para disputar o torneio de 
verão de bocha de areia em trios.

A competição foi realizada nas canchas de areia 
A e B, com os jogadores distribuídos em trios. 
Na primeira etapa, foram disputadas seis chaves. 
De cada uma, classificaram-se doze trios, que 
disputaram a fase seguinte.

Na segunda parte da competição, os classificados 
enfrentaram-se no sistema de mata-mata. 
Depois de nove jogos, três trios se sobressaíram, 
conquistando o direito de disputar a fase final.

Após a segunda etapa, com os três finalistas 
classificados, a competição teve uma pausa. 
Das 13h às 14h jogadores e torcedores 
aproveitaram para um dos momentos mais caros 
do evento, a confraternização. Depois da pausa, 
no maior clima de amizade e camaradagem, os 
jogos continuaram.

Dois trios disputaram a semi-final, enquanto o 
terceiro passou diretamente à final, no “caneco”. 
Ao fim da competição, o trio composto por 
Edinei, Leandro e Rogério ergueu os troféus de 
primeiro lugar.

Mesmo tendo apenas três competidores como 
campeões, quem ganhou foram a amizade, o 
respeito e o amor ao esporte. Para o restante 
do ano, a vice-presidência e assessoria de 
bocha desejam excelentes energias e mais 
confraternizações esportivas como essa.

Acima, todos 
os vencedores: 
em primeiro, 
Edienei, 
Leandro e 
Rogério; em 
segundo, Garcia, 
Jorge e Buzatti; 
em terceiro, 
Santiago, Alberi 
e Valandro; 
em quarto, 
Aguilar, Fiusa e 
Bueno. Ao lado, 
acima, o trio 
campeão exibe 
seus troféus. 
Ao lado, abaixo, 
tão importantes 
quanto os 
jogadores, 
para o bom 
funcionamento 
da competição, 
os assadores do 
churrasco.
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Torneio de Abertura da 
Temporada de Tênis 2016

Dando início de forma oficial as 
atividades do Departamento de 
Tênis, entre os dias 8 e 16 de março, 
aconteceu no parque tenístico do Clube 
o Torneio de Abertura da Temporada 
2016 de Tênis. O evento contou com a 
participação de cerca de 100 tenistas, 
que foram divididos em seis categorias. 

O número de atletas inscritos foi o 
recorde da competição, superando a 
edição do torneio de 2015.
O próximo encontro dos tenistas será 
entre os dias 12 e 16 de abril, quando 
acontece a 1ª Etapa do Ranking 2016.
Confira abaixo os competidores 
finalistas do torneio.

Categoria A:

Campeão: 
Dilcir Cortina

Vice-campeão: 
Marcio Prudencio

Categoria B:

Campeão: 
Marcos Santos

Vice-campeão: 
Omar Dri

Categoria C:

Campeão: 
Bruno Fernandes

Vice-campeão: 
Lisandro Silva

Categoria D:

Campeão: 
Jaderson Monteiro

Vice-campeão: 
Murilo Cervi

Sênior B:

Campeão: 
André Fertig

Vice-campeão: 
Gelson Moraes

Sênior C:

Campeão: 
Juliano Costa

Vice-campeão: 
Marcelo Silva
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incentivando o futebol dorense
No dia 2 de fevereiro, o 
presidente do Clube Dores, 
Ademir Pozzobon, e os 
representantes do futebol 
dorense, receberam 
o empresário Everton 
Falk, representando a 
Falk Tintas. O motivo da 
reunião, na Sede Central 
do Dores, foi a renovação 
do principal contrato de 
patrocínio da vitoriosíssima 
categoria 50 anos do 
futebol dorense. O suporte 
da Falk esteve sempre 
presente, apoiando a 
equipe vermelha, azul e 
branca em momentos 
decisivos, como o 
tetracampeonato da copa 
municipal, na categoria 
veteranos. Que venham 
muitos anos de parceria e 
ainda mais títulos!

Da esquerda para a direira, o assessor de futebol, José Adelar 
Tâmbara; o empresário Everton Falk; o presidente do Clube 
Dores, Ademir Pozzobon; o vice-presidente de Esporte e Lazer, 
Nilton Fabbrin; o coordenador de futebol, Victor Hugo Da Cas.
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Vôlei dorense começa 2016 com tudo
No dia 19 de março as equipes de voleibol 
dorense disputaram sua primeira competição do 
ano. Integrantes das escolinhas mirim, infantil e 
infanto competiram no Festival de Mini Vôlei do 
Colégio Santa Catarina. Os jogos foram feitos em 
cinco mini quadras.

Para o organizador do evento, o professor de 
Educação Física Vinicios Mattner, este tipo de 
evento proporciona diversas aprendizagens às 
crianças participantes. Para citar algumas, o 
professor aponta o convívio com outras pessoas, 
a construção de novas amizades, a importância 
do saber ganhar e perder e a diversão em 
praticar um esporte.

Segundo a professora de voleibol do Clube, 
Caroline Garske Veiga, o mini vôlei é uma 
excelente proposta para quem está iniciando no 
esporte, pois a criança/adolescente necessita 
executar todos os fundamentos (saque, passe, 
levantamento, toque, manchete).

Na competição, as quadras foram divididas em 
iniciantes (escolinha) e avançado (mirim, infantil 
e infanto). A disputa do nível avançado contou 
com, aproximadamente, 15 duplas. Entretanto, 
ninguém conseguiu fazer frente às dorenses 
Maria Eugênia Rodrigues Tólio e Manoella 
Ellide Aita Momolli, que conquistaram o primeiro 
lugar, após sete jogos.

O Clube Recreativo Dores possui diversos 
festivais de mini vôlei em seu histórico. No 
calendário de 2016, mais alguns estão previstos, 
posto que os benefícios do esporte são muitos.

Ficou interessado em aprender vôlei?
Confira os horários das equipes
para crianças e adolescentes:

Escolinha (para iniciantes)
Terças e quintas das 14h às 15h30

Mirim masculino
Terças e quintas das 15h30 às 17h

Mirim feminino
Segundas, quartas e sextas das 14h às 15h30

Infantil misto
Segundas, quartas e sextas das 15h30 às 17h

No topo, à esquerda, a dupla vencedora da categoria avançada, Maria 
Eugênia Rodrigues Tólio e Manoella Ellide Aita Momolli. Logo 
acima, a turma toda do vôlei dorense ao lado da professora, Caroline.



11º CAMPEONATO DORES PAMPEIRO 
DE FUTSAL CATEGORIA DE BASE
Prepare sua equipe.
Categorias:
Sub 7, Sub 9, Sub 11, Sub 13 e Sub 15

1º ETAPA DO 
CIRCUITO DORES/
SANTA MARIA DE 
VOLEIBOL MASTER 
FEMININO
Data: 17 de abril
Local: Poliesportivo
Horário: todo o dia
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Multiespaço Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Quadra D Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Rafael

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb
a

ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança 3ª idade livre 2ª e 4ª 16h Sala de dança Luisa

Dança Baby Class1 2 a 4 anos 6ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Baby Class2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet Infantil Ia 5 a 6 anos 2ª e 4ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet infantil Ib 5 a 6 anos 3ª e 5ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Ballet/Jazz/Street infantil II 7 a 8 anos 2ª e 4ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Street infantil III 7 a 9 anos 3ª e 5ª 19h Sala de dança Fabiana

Infantil III Avançado 8 a 10 anos 6ª e sáb 18h Sala de dança Fabiana

Dança Street infantil IV 11 a 13 anos 2ª e 4ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz Infantil/Infanto 9 a 14 anos 6ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Street-dance infanto/juvenil 14 a 15 anos 3ª e 5ª 17h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Contemporâneo adulto 15 anos + 4ª, 6ª e sáb 20h e 15h Sala de dança Fabiana

Ballet Clássico 13 anos + 2ª e sáb 20h e 9h30min Sala de dança Fabiana

Dança de Salão livre 3ª e 5ª 20h Multiespaço Fabiana e Rafael

Dança Street-dance juvenil 15 a 18 anos 3ª e 5ª 20h Sala de dança Luisa

dança ballet
street danceja

zz
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mini mirim fem. 9 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil fem. 13 a 16 anos 2ª, 4ª e 6ª 13h30min Quadra A Caroline

Vôlei iniciantes misto 9 a 13 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei mini mirim masc. 13 a 13 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei equipe master fem. 14 anos 2ª e 5ª 20h Quadra C e Ginásio Vinícius

Vôlei adulto fem. 14 anos 3ª e 5ª 20h Quadra C e Ginásio Vinícius

Vôlei adulto 18 anos + 3ª e 5ª 20h (3ª) e 21h (5ª) Ginásio Vinícius

Vôlei equipe 18 anos + 3ª e 5ª 20h Ginásio Vinícius

FUTSAL

Tênis

Vô
le
i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Eq. Sub 7 2010 e 2009 3ª, 5ª e 6ª 19h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 7 2010 e 2009 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 11 2005 e 2006 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 5 2012 e 2011 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 9 2008 / 2007 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Eq. Sub 11 2005 e 2006 3ª, 4ª e 5ª 18h Quadras A e B Matias / Fabio

Futsal Eq. Sub 13 2002 e 2001 3ª, 5ª e 6ª 18h Quadra A Matias / Fabio

Futsal Eq. Sub 15 2002 e 2001 3ª, 6ª e sáb. 18h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Eq. Sub 8 2007 4ª e sáb. 20h Quadra A Matias / Fabio

Futsal Eq. Sub 9 2008 e 2009 3ª, 5ª e sáb. 19h e 8h30min (sáb) Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 13 e 15 2001 a 2004 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra Matias / Fabio

Futsal Sub 13 2003 e 2004 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra Matias / Fabio

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 15h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 9 a 11 anos Sáb. 17h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 12 a 14 anos Sáb. 18h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos 5ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 6ª 18h Quadra didática Juliana
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Jiu-jitsu 15 anos + 2ª, 4ª e 6ª 20h Sala dojô Jean / Vagner

Judô 5 a 10 anos 2ª e 4ª 18h30min Sala dojô Jean / Vagner

Judô 11 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Jean / Vagner

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô André

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô André

Lutas
karate

Jiu-jitsu
Natação

judô
Consulte horários junto à Secretaria do Clube.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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Prestação de Contas
Balanço 2015
Senhores conselheiros e associados.
Em cumprimento às determinações legais e 
estatutárias, apresentamos para sua apreciação 
o balanço patrimonial e as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2015, juntamente com 
o parecer da auditoria independente. A 
Direção permanece à disposição para prestar 
informações e agradece pela confiança e apoio 
recebido de toda a família dorenses.
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Demonstração do Fluxo de caixa do exercício findo em 31 de dezembro de 2015 (ne 3.29)
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NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

O CLUBE RECREATIVO DORES, é uma associação sem finalidade lucrativa, declarada de Utilidade Pública Municipal, 
conforme Lei nº 2.068/79, e tem por objetivo proporcionar a seus associados e dependentes, atividades esportivas, 
sociais, culturais, recreativas e educacionais.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Estas Notas Explicativas reportam-se às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2015, as quais foram elaboradas 
em observância às normas de contabilidade editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, em conformidade com as 
Leis nº 6.404/76 e 10.406/2002. Foram adotadas as práticas contábeis aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro 
(ITG 2002) e às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).

 

NOTA 3 – COMPOSIÇÃO DAS CONTAS E SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das demonstrações contábeis, ressaltamos:

3.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Em 31.12.2015 o saldo desta conta está composto por valores em moeda corrente nacional disponível em caixa ou em 
contas correntes bancárias.

3.2 - CONTAS A RECEBER

O saldo desta conta está em conformidade com os valores originais dos créditos que a entidade tem a receber junto a 
seus associados e outros devedores, cuja composição está demonstrada no quadro a seguir:

Não foi constituída perda para créditos de liquidação duvidosa uma vez que as mensalidades de associados vencidas 
há mais de 90 dias da data destas demonstrações não estão contempladas como créditos por serem considerados 
como de remota probabilidade de realização. Para os demais créditos a administração entende que não há risco de não 
realização. 

3.3 – CHEQUES A RECEBER

Os cheques a receber são cheques pré-datados, os quais são encaminhados para custódia junto ao Banrisul e cheques 
devolvidos por falta de fundos que serão reapresentados para depósito no início de 2016. Estão avaliados pelo valor 
nominal e em 31.12.2015 e o saldo da conta está assim composto:
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3.4 – CRÉDITOS DE FUNCIONÁRIOS

Refere-se a antecipação salarial concedido a funcionários concedidos no mês de dezembro do ano findo que foram 
descontados da folha de pagamento do mês de janeiro do ao seguinte:

3.5 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS E TRIBUTOS A RECUPERAR

O saldo em 31.12.2015 está demonstrado pelos valores originais aplicados, acrescido dos rendimentos contabilizados e 
reduzido do imposto de renda incidentes sobre os rendimentos acumulados até a data do balanço. Ao imposto de renda 
incidente sobre estes rendimentos e a ser retido pela instituição financeira é dado os seguintes tratamentos: a) Os valores 
deste tributo já recolhidos pela instituição financeira à união constam contabilizados em despesa tributária; e b)  os valores 
ainda não recolhidos encontram-se contabilizados na conta denominada de “ IR Tributação Exclusiva na Fonte a Apropriar” 
tributos a recuperar e serão contabilizados como despesa quando do seu recolhimento pelo banco. Portanto, o valor 
apresentado se refere ao valor líquido de realização na data do balanço de cada ano. 

A classificação das aplicações financeiras no subgrupo de créditos e não no subgrupo de caixa e equivalente de caixa se dá 
em razão de que a administração não pretende utilizar estes valores para seus pagamentos do dia a dia, ou seja, trata-se de 
reservas financeiras cuja destinação se dará mediante consulta à Comissão de Orçamento da entidade. 

3.6 – ESTOQUES

Os estoques existentes, em 31.12.2015, se referem a materiais de escritório e para manutenção, estando avaliados pelo 
custo médio de aquisição.

3.7 – DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE

Neste subgrupo de contas são contabilizadas aquelas despesas que serão apropriados ao resultado do exercício em 
observância ao regime de competência.  Refere-se ao valor de prêmios se seguros, que foram pagos em 2015, de apólices 
que têm validades encerradas em 2016 e imposto de renda retido na fonte a que se refere a nota explicativa nº 3.5.
          
3.8 – CRÉDITOS DIVERSOS A RECEBER

São rendimentos decorrentes da participação societária do Clube Dores junto à Sociedade Cooperativa Sicredi a que se 
refere a nota explicativa nº 3.11.

3.9 – DEPÓSITOS RECURSAIS TRABALHISTAS

O saldo desta conta se refere a depósito recursal de processo judicial de reclamatória trabalhista em que a entidade é ré e 
recorreu ao Tribunal Regional do Trabalho.

3.10 – DEPÓSITOS JUDICIAIS

O saldo desta conta se refere a um depósito judicial decorrente de uma ação cível de reparação por danos materiais e 
morais (desabamento do teto do salão La Sagra do Clube Dores), sendo que o processo se encontra baixado com decisão 
parcialmente homologada.

3.11 – PARTICIPAÇÕES PERMANENTES EM SOCIEDADES

O saldo de R$ 230,00 se refere ao valor original da cota capital que o clube possui junto à Sociedade Cooperativa Sicredi.
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3.12 – IMOBILIZADO 

O Imobilizado está demonstrado pelo custo de aquisição e deduzido da depreciação acumulada, a qual está calculada 
pelo método linear, com taxas que levam em consideração a vida útil econômica dos bens, definida e laudo de empresa 
especializada emitido em 30.01.2015, resultando nas seguintes taxas anuais: 

Não há qualquer indicativo de que os valores contábeis do Imobilizado não serão recuperados através de operações 
futuras conforme relatório de teste de impairment realizado pela empresa especializada Global Consult e emitido em 
30.01.2015.

A conciliação do valor contábil do imobilizado em 31.12.2015 no início e no final do período está demonstrada no quadro 
abaixo:

As imobilizações em andamento são compostas por recursos que estão aplicados na construção de novos imobilizados 
e de adiantamentos a fornecedores de materiais e serviços a serem aplicados em obras e para aquisição de veículos, 
estes dois últimos somados na conta adiantamento para aquisição de imobilizados, conforme demonstra o quadro abaixo:

3.13 – INTANGÍVEL

O intangível do clube é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas. A amortização 
é computada pelo método linear, com taxa de 10% ao ano, levando em consideração a estimativa de vida útil dos bens 
incorpóreos lá contabilizados cuja  conciliação da movimentação, no início e no final do período está demonstrada no 
quadro abaixo:

3.14 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS A PAGAR

Representa as obrigações oriundas das relações trabalhistas da entidade da competência de dezembro de 2015 e pagas 
no prazo, no mês de janeiro de 2016, estando assim constituídas:

Imobilizações em Andamento Previsão de Conclusão Valores
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3.15 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS A RECOLHER

Encontram-se registradas pelo seu valor original, com vencimento em 2016, sendo que o saldo da conta está assim composto:

3.16 – FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR

Trata-se das obrigações a pagar relativas às férias e respectivos encargos de INSS, FGTS e PIS, contabilizadas em observância 
ao regime de competência, que foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a data do balanço. 
Em 31.12.2015 o saldo desta rubrica está assim composto:

3.17 – FORNECEDORES

Trata-se de valores a serem pagos aos fornecedores de bens e serviços adquiridos e aplicados nas atividades do clube, 
contabilizados pelo valor nominal das respectivas notas fiscais ou faturas, vincendos até o final do exercício subsequente ao 
balanço.  

3.18 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

As obrigações tributárias encontram-se registradas pelo seu valor original, cujos vencimentos se darão em 2016, sendo que 
o saldo da conta está assim composto:

3.19 – EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS

O valor a ser pago contabilizado no passivo circulante refere-se a contrato para capital de giro, firmado com o Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul S.A., em 15 de abril de 2011, cujo valor original era de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais), 
amortizável em 60 (sessenta) parcelas mensais, com taxa de juros de 0,50% (zero vírgula cinquenta por cento) ao mês, 
atualizado com base na variação do CDI-Certificado de Depósitos Interfinanceiro. O vencimento da última parcela se dará 
em 15 de outubro de 2016 e está garantido por penhor de mensalidades a receber.

3.20 – CREDORES POR FINANCIAMENTO

Trata-se de saldo de obrigações oriundas de aquisições de equipamentos e serviços do Dores Praia Park e do Andaime 
Metálico,  no valor de R$ 896.634,79.

3.21 – CONTAS A PAGAR
Trata-se de outras obrigações apropriadas em observância ao regime de competência e o saldo está assim composto:
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3.22 – PATRIMÔNIO SOCIAL

O saldo desta conta tem como origem os superávits ou déficits apurados em cada exercício desde a fundação do clube, 
sendo que no ano de 2015 foi incorporado o valor de R$ 5.599.065,17 referente ao superávit do exercício de 2014. 

3.23 – TÍTULOS PATRIMONIAIS

Esta conta registra os valores oriundos de venda de títulos aos associados das categorias “Patrimonial e Patrimonial Especial”. 
No ano de 2015 o valor arrecadado pelo clube pela venda de títulos patrimoniais atingiu um montante de R$ 1.501.887,16.

3.24 – TÍTULOS REMIDOS

Esta conta registra os saldos oriundos de venda de títulos aos associados da categoria “Remido”. No ano de 2015 não houve 
venda de títulos desta categoria.

3.25 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL

Esta conta foi introduzida na contabilidade do clube para receber as contrapartidas de aumentos decorrentes do valor atribuído 
“deemed cost” ao bens do ativo imobilizado, em 2014, em conformidade com as Resoluções CFC nº 1.177/09 e nº 1.263/09. 
No exercício de 2015 foi registrada a débito desta conta a realização do resultado do custo atribuído aos bens imóveis do 
clube, conforme previsto no CPC 27, que importou num valor de R$ 5.032.498,05 o qual teve como contrapartida o superávit 
acumulado, mencionado na nota seguinte.

3.26 – SUPERÁVIT ACUMULADO

Nesta conta se encontram contabilizados o superávit do exercício de 2015, no montante de R$ 3.570.505,64 e a contrapartida 
da realização do resultado do valor atribuído aos bens imobilizados contabilizada na conta ajustes da avaliação patrimonial 
no valor de R$ 5.032.498,05. O saldo desta conta será incorporado ao patrimônio social na data da aprovação das contas do 
clube pelo seu conselho delibertivo.

3.27 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

3.27.1 – RECEITAS OPERACIONAIS

Em 2015 o clube auferiu o montante de R$ 26.943.427,49 de receita operacional, que são aquelas necessárias à execução 
dos seus objetivos estatutários, destinadas ao custeio, manutenção e ampliação do seu patrimônio, a seguir especificadas:
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3.27.2 – CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS

Todos os custos dos serviços prestados aos associados e as despesas administrativas do clube foram contabilizadas 
obedecendo ao regime de competência, respaldadas em documentação hábil e idônea prevista na legislação brasileira. 

3.28 – DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido apresenta a variação ocorrida no exercício de 2014 no Patrimônio 
Social da Companhia originária do resultado do exercício.

3.29 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada pelo método indireto. 

4 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

4.1 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS E PASSIVAS

4.1.1 – CONTINGÊNCIA ATIVA 

O clube figura como autor no processo 5008359-45.2014.4.04.7102 cujo objeto é a não incidência da contribuição 
previdenciária a cargo do empregador sobre remunerações pagas aos empregados a título de terço constitucional 
de férias, aviso prévio indenizado, remuneração relativa aos 15 que antecedem o auxílio doença, auxílio creche, vale 
transporte e abono assiduidade e, a valores pagos a cooperativas de trabalho.

4.1.2 – CONTINGÊNCIAS PASSIVAS
 
Em observância às normas brasileiras de contabilidade, em especial à seção 21, item 21.17, da NBC TG 1000, o clube 
divulga aos usuários das suas informações contábeis que possui as seguintes contingências passivas: 
a) Ações de natureza trabalhistas: O clube figura como réu em processos trabalhistas classificáveis pela administração 
da entidade como de perda remota e possíveis. Como não há processos classificadas como de perda provável não há 
provisões a serem contabilizadas.
b) Ações de natureza cível: O clube figura como réu em um processo de ação judicial de natureza cível, classificado por 
sua assessoria jurídica como de perda provável, para as quais foi constituída a correspondente provisão no montante de
R$ 12.000,00 constituída no ano de 2015, conforme requerem as Normas Brasileiras de Contabilidade. Além disso 
figura como réu em outros dez processos, sendo quatro deles classificáveis pela assessoria jurídica como de perda 
provável, sendo que não foram constituídas provisões pela incerteza quanto aos valores.  Há outros cinco processos 
desta natureza que foram classificados de perda remota e um processo extinto. 

4.2 – RENÚNCIA FISCAL 

Em atendimento à Resolução CFC nº 1.409/12, a entidade entendendo que se enquadra como isenta nos termos da 
legislação vigente, evidencia abaixo os valores referentes à renúncia fiscal usufruída no exercício de 2015, referente à 
COFINS, IR, CSLL e IPTU:

COMPOSIÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2015 2014
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4.3 – DESTINAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO CLUBE

Os recursos financeiros são aplicados na finalidade do clube, em atendimento à legislação vigente e ao seu estatuto 
social, encontrando-se demonstrado por suas despesas, custos e investimentos patrimoniais aqui demonstrados.

4.4 – REMUNERAÇÃO DOS INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE

Em atendimento ao seu estatuto social e a legislação brasileira vigente, o clube não remunera os membros integrantes 
da sua diretoria executiva, do conselho fiscal e conselho deliberativo e nem distribui qualquer parcela de seu resultado.

4.5 – SEGUROS

A associação possui apólices de seguros patrimoniais de bens imóveis e veículos com valor segurado de R$ 46.026.000,00 
(quarenta e seis milhões e vinte e seis mil reais) e seguros de responsabilidade civil no valor de R$ 2.700.000,00 (dois 
milhões e setecentos mil reais). 

4.6 – EVENTOS SUBSEQUENTES

Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento das Demonstrações Contábeis e a data de sua 
autorização que tenham efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade.

4.7 – AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2014

As demonstrações contábeis do exercício de 2015 foram autorizadas para emissão em 10 de março de 2016.

ADEMIR ANTÔNIO POZZOBON					     FRANCISCO B.HUBNER
              PRESIDENTE						      VICE PRES. FINANC./SUBSTITUTO

ORGANIZACAO CONTABIL E EMPRESARIAL ORGATEC (S/S) LTDA. - CRC/RS 2.676
AMAURI JOSÉ LONDERO – CONTADOR CRC 38.968
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Ilmos. Srs. Membros da Diretoria Executiva, Conselhos 
Fiscal e Deliberativo do Clube Recreativo Dores

Examinamos as demonstrações contábeis individuais do 
CLUBE RECREATIVO DORES, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas 
demonstrações do superávit do exercício, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício 
findo naquela data assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis

A administração da entidade é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
contábeis. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos 
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis da entidade para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da entidade. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação 
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como 
a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do 
Clube Recreativo Dores, em 31 de dezembro de 2015, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

Santa Maria, 15 de março de 2016.

Renato Junker Machado,
Contador CRC/RS 50.959/O-4. CNAI 637

PERFECTUM Auditoria Independente S/S
CRC/RS 3.632. CVM 7.325

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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Vencedora da etapa de março
Juniara Cassol Ullerich



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 18h 
às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h
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Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, 
Banrisul, Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica)R$10,00 - validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social 
em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga 
acessar, envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, 
a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com Taxa de dependente R$ 15,00 
Obs: os valores das atividades (academia, natação, futsal, ginástica, etc), que 
normalmente são reajustados junto à mensalidade, até o momento, não sofreram 
mudanças. A viabilidade de manter os valores atuais das atividades está sendo estudada.

valor da mensalidade  - inicio 11/6/ 2015
Categorias Idade Valor R$

Efetivo A < 21 anos 64,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 96,00

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 128,00

Efetivo D > =70 anos 96,00

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 192,00

Individual A < 21 anos 64,00

Individual B >= 21, <24 anos 96,00

Individual C > =24,<70 anos 128,00

Individual D > =70 anos 96,00

Patrimonial A < 21 anos 64,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial D > =70 anos 64,00

Patrimonial A/N dois títulos 64,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 64,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 64,00

Horários:
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